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DIARIO OFFICIAL

do novembro

E' de regosijo em toda a Republica o dia de

hoje, anniversario do restalbelecimento da

galidade constitucional, violada pelo golpe de

Estado de 4 noveinbro de 1891.

Recordando a glario:a jornada histo.iica, é

de justiça accentuar, em honra do nome bra.

zileiro, que tanto assignalou-se 'leito, o valor

civIco daquelles que a promoveram victorio-

samente, como o patriotismo dos vencidos, que

se nobilitaram p?lo generoso reconhecimento

do seu erro.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1 26 —DE 8 DE NOVEMBRO DE 1892

Autorisa a alterar o contracto celebrado com
a United State; ,and Brazil Mau St,amslap
Company, limitai

O Vice-Presidente da Republica. dos Estados
Unidos do Brazil, attendendo ao que requereu
a Unitel Stutes and Beazil 11141 St,.,,Jasliit)

omp,my, limitei, resolve alterar o contracta
que, em virtude do decreto n. 9799 de 5 de
novembro de 1887, foi celebrado com a refe-
rida companhia, mediante as clausulas que
com este baixam, assignadas pelo Ministro de
Estado dos Negocios da Agricultura, Com-
mercio e Obras Publicas, que assim o faça
executar.

Capital Federal, 8 de novembro de 1892,
4° da Republica.

ELORIANO PEIXOTO.

Seezedello Co eréa.

CLAUSULAS A QUE SE REFERE O DECRETO N. 1126
DE 8 DE NOVEMBRO DE 1892

§ 1.° O serviço continuará a ser feito Mos
paquetes Finance, Advance, AH /ince, Se ,u-
,-ane. n e Vili'anci, já a , ,ceito3 pelo governo.

§ 2.° Si algum destes navios perder-se ou
tornar-se innavegavel, a empreza o sub-
stituirá por ontro inteiramente novo de 1° clas-
se, de tres mil toneladas metricas, p?lo me-
nos, com os meltioramentos que na clima
em que for apresentado ao governo tiverem
sido adoptado; na eon : trucção naval, com a
marcha de quatorze milhas por hora e com o
calado praias° para que possa frequentar fa-
cilinente os portos das escala:.

§ 3.0 Além da viagem mensal a que a em,
preza fie obrigada, poderá cila fiCer quaes-
quer outras para os portas brazileiros dest
Contracto e outros mitos brazileiros, gosando
então seus navios das regalias de paqu,tes
sem ficarem sujeitos ao reg men do mesmo
contracto. sejam os vapores que fizerem taes
viagens extraordinarias de propriedade da
companitia ou fretadcs por cila.

A 4.° Os vapores novos, apresentados em
substituição dos actuae- ,, deverão ter ~par.
timentos estanques o os okeetos constantes
da tabella organisada pelo inspector da nave•
gação para cada um e approvada pelo Minis-
terio dos Nego?ios da Agricultura, Cometerei')
o Obras Publicas.

Terão lambem o num ro de tripolintes e 6
pessoal de bordo que for fixado no acto da ao-
ceita.ção do navio para o erviço da linha,

A 5.° No MS O de innavegabilidade dos pa.
giletes. o Mini:terio da Agricultura. Commer-
cio e Obras Publicas autorlsa a empresa a
empregar na navegação, por pra-o qui . será
fixado. outros vapores que estiverem nas ou
se approximarem das condições exigidas papa
03 da linha.

O porto in'cial da viagem será o de Nova
york e o da terminação o do Santos. Tanto
na vinda como na volta os paquetes farão es-
cala p?los portos de S. Thomaz, Barbadas,
Belém, S. Luiz do Maranhão, Recife, Balda e
Rio de Janeiro.

Haverá, pelo menos, duas esaalas annuaea.	 .
ao porto d 3 Mace;n1

111
O praso para a viagem será de 31 dia S e o

di t do começo da viagem será fixado em ta-
bella approva.da pelo Ministerio da Agricul-
tura. Coinmercio e Obras Publicas.

Serã ) tambem fixados em tabellas appro-
vadas pelo mesmo ministerio os preços das
passagens e fretes, devendo a companhia
apresentar as ditas tabelas á approvação
governo em preso determinado.

IV

A empreza obrigar-se-ha:
§ 1.° A elaborar e entregar ao inspetor

da navegação, em cada viagem redonda, o
mappa dos passageiros e cargas qu-, transpor-
tar, com designação das procedencias e na-
cionalidades daquelles e procedenda e espe-
cificação destas, de conformi lado com O me-
deio que for adoptado pelo me:mo inspector
e, em 31 de março de cada anno, o mappa
geral do serviço a seu cargo, com as infor-
mações exigidas no modelo approvado e em
vigor.

§ 2.° A dtir passanm e comedorias, qubr ao
inspector da navegação, quando tenha de per-
correr a linha sob sua fis-alisação. quer aos
empregados do correio, que forem em ser-
viço ou acompanharem as inalas de corre-
spondencia.

§ 3." A reduzir de 31 % do preço da tabella
o valorda pas.sagein do colono ou inunigTante
gale tr nsportar para a Republica, desde que
este lhe apresentar documento de autoridade
brazileira que confirme sua intenção de do.
miciliar-se na Republica..

§ 4.° A reduzir de 25 ": o preço das 'assa-
gens dos funccionaries publicos o suas familias
que embarcarem por conta do governo fe-
deral ou dos governos dos estados, e do 30 %
das pa.ssagens dos ofliciaes, soldados e suas
familias que tiverem de seguir de ou para
algum dos porto.; das escalas brazileiraa."

Do mesmo abate de 30 % da taballa, go-
zarão as munições de guerra o as ma,chinas e
instrummtos destinados à lavoura.

§ 5.° A transportar gratuitain nte em cada
viagem, ate urna tonelada inetrica de oblectoe
rmettidos dos ou para os mitamia da Repu-
blica.

A transportar, tambem gratuitannute; os
objeatas destinados as exposições officlaes ou
auxiliadas pelo governo e as s !mentes e mu-
das de plantas destinadas aos estabelecinian-
tos publicos.

g(),° A transportar gratuitatnenta as ina-
las do correio e a. carrespondencia
devendo mandal-as bus.ur e entregar ias
respectivos estações, ptssando os convenien-
toa recibos e exigindo-os dos funccionarios das
mesmas estações que forem para isso autori-

t ir, titubeai gratuita-
sa;§1 tai7 peloAs c threafens.por  

ment-, quaesquer sommas de ;lin!) , iro do
Estado que tiverem de ser retnettillas pelo
Thesonrci Nacional ás thasourarias de ti-

vice-versa.
 ee Jaea r:ear'ã o e caixotadas	 fórma

das instrucções do Thesouro de 4 do setembro
riEstasl 'ture

de 1845, e entregues os volumes que as con-
tiverem aos com mandantes dos paquetes, sem
obrigação de procederem á contagem e confe-
rencia das mesmas, asalgnados previamente
os conhecimentos. tie einharque, segundo os

ç4LIcasn"tre"gal"edie:siteaW's volumes, SM signal de
violação, isenta os ~mandantes de toda a.
responsabilidiad,e,



49CM Quarta-feira 23
	

MARIO 01117101AL	 Novembro (1892)

V
A empreza obrigar-se-lia:
§ 1.° A entregar tres dos Cinco vapores já

acceitos pelo. governo pua o serviço do Es-
tado. quando o . exigh'em eircumstancias im-
periosas, das gimes sómente apreciará o Mi-
msterio da Agrieultura, que lhe pagará. ou o
preço do navio, ou o frete mensal que for
pactuado, sob as bases seguintes :

O frete será regulado pelo rendimento lie
quido da viagem redonda mais vantajosa á
empreza que tiver havido dentro do anno que
findar no dia em que o governo tomar posse
do navio.

O preço da compra do vapor terá por base
o do seu custo primitivo e será effectuado
medeante previo accordo do preço ou arbi-
tramento, no caso de desaccordo, observando-
se, neste caso, as regras da clausula VI deste
contracto.

A empreza communieará ao Ministerio da
Agricultura o preço dos seus paquetes - em
serteço, iste é, daquelles de que' ainda o não
tenha feito, declarando . o tempo que tiverem
de serviço e bem assim o preço por que adqui-
rir cada um dos novos vaperes, comprovados
com documentos.

§ 2.0 A fretar vapor, em qualquer das hy-
potheses do paragrapho anterior, nos termo;
do § 5' da clausula I para não interromper o
serviço a seu cargo, Ilevendo,na hyp.altese da
venda do paquete, declarar o piela:, de que
carecer para api e zentar voltar novo em sul)-

. stituição de que for vendido.

A empreza terá na cidade do Rio (In Janeiro
(;..eW e ou representante cem os poderes tee

cessurios para tratar e decidir amig tvel ou
jtulicialinente telas as qttestões que se sus-
citarem entre o governo e a empreza ou en-
tro esta e terceiro:, residentes na Republica,
ficando entendido que tolas serio tratadas e
resolvidas no Brazil pelos tribunaes da Repu-
blica.

Nu caso de desacordo entre a ~preza e o
governo sobre os preços de fretamento ou do
compra e venda dos vapores, nos termos da
clausula. V, ou sobre a intelligeneia deste
(tontract ). a questão será resolvida per ar-
bhros.

O juizo arbitra,Ierganizar-se-ha da seguinte
Pirem:

Si as partes contractardes não concorda-
rem em um só arbitro, cada uma nomeará o
seu.

arbitros nomeados começarão seus tra-
balhos i.ior designar o terceiro, que deaem_
penhara entre st e cujo voto será definitivo.
Si os arbitros Mio chegarem a accerdo a
respeito elo arbitro desem . atador, a sorte o
designará.

VII
No caso de fretamento dos paquetes da em-

preza para o serviço de guerra, o governo a
indemnizará do premio do seguro de risco de
guerra, continuando a cargo da mesma em-
preza os riscos maritimos.

VIII
A empreza entrará para o Thesouro Na-

cional coma qurntia correspondente, 1 °/„
subvenção do contracto, a cargo do inspector
da navegação.

IX
As estações fiscaes dos portos da Republico,

expedirão Os despachos ne,cesáttrios para se
proceder ao embarque ou desembarque da
carga ou das encommendas que cites trans-
portarem, com preferencia á carga ou des-
carga de qualquer outro navio, e sein em-
bargo de ser domingo ou dia feriado, adtnit-
tidas,por conseguinte, a despachos antecipados
a carga e as encommendas que tiverem de
ser transportadas nos paquetes da empreza
ou por ella fretados.

X
Dado 'o . caso de que qualquer 'navio da

linha cit gue em qualquer porto em baixa-
mar o não possa transpor a barra por falta
de agua, ficando, assim, privado da COMMU-

nicação da visita e não podendo, portaMo,
desearregar e fazer o demais serviço, por
falta da visita, o navio será visitado peles
autoridades publie s, de na tio a permittir
e,tainuar immedatamente o serviço de iles-
carga ou re.ieber IlLtlaS, fretes ou passageiros
e seguir a sua viagem.

As estaçães postaes
XI

 apromptarão em tempo
as malas .da correspondeneia, athn de não
demorarem a viagem dos paquetes.

XII
Os paquetes da linha ficam sujeitos ás vis-

torias que possa exigir o inspector da nave-
gação subvencionada.

XIII
A empreza fica sujeita ás seguintes multas,

salvos os casos de força maior:
§ 1." Da quantia de 8:000$, além da perda

da subvenção respectiva, si não effectuar
alguma das viagens.

§ 2." De 1:000$ a 4:001:A, além da perda
subvenção respectiva, si a viagem enceteda,
for interrotnpillit. Sendo a interrupção p
força maior, não terá togar a murei. e. a eu»-
preza perceberá a quota da subvenção cor-
re . pandente ao numero de milhas que ti-
verem sido ravegadaa.

§ 3." D 3 20(1., por proso 'de 12 horas que
exceder á fixada para a sabida do paquete
dos portos iniciaes.

De 101i$ por cada hora que antecipar
a sabida nos portos iniciaes, salvo preeeden(lo
Ucença por escr:pto do Ministerio da Agri-
cultura.

A igual multa fiará sujeito o governo, si
demorar o paquete além do preso da tabella,
não sendo por motivo do iterturbação da
ordem pulai a imminente ou realiada.

§ 5. 8 De 100$ a 500$ pela demora na en-
trega das malas, extravio ou mio acondi-
cionamento das mesmas.

§ 6.° Do 200$ por infracção ou inobser-
vancia das clausulas do contracto para a
qual não haja multa especial.

§ 7. 0 O .prw:o de 12 horas será contado s'-
monto quando a demora for maior de tres
horas.

XIV

O governo subvencionará a empreza com a
quantia animal de 19 .):00i2000.

A subvenção será paga por tiiitnestrea no
Rio de Janeiro, em moeda corrente do Brazil,
ao agente da empreza, devidamente auto-
risado.

XV
Este contracto vigorará até ao dia 13 de no-

vembro do 1897. O governo mantém e re-
conhece todo; os direitos resultantes do con-
tracto anterior.

Capital Federal, 8 de novembro de 1892.
Ser:olel CorrtM.

Ministerio da Justiça
Rectificaçries

Por deereto de II do corrente, foram no-
meados para o 20 batalhão de infantaria da
guarda nacional da Capital Federal:

compord ia--•• Alferes, o cidadão João Ro-
gerio Carr.lho;

4 4 comp• nhia—Tenente, o alferes Adriano
Julio dos santos Nogueira,
e não como foi publicado no Di«rio O ificial de
15 do corrente.

Chama-se Domingos Francisco Cerdeira o
não Domingos Francisco Cordeiro, como foi
publicado no Diario Official de 11 de outubro
Ultimo, Q cidadão nomeado por decreto de 30
de setembro lindo, para o posto de tenente-
coronel commandante do 350 batalitãe de in-
rantarit da guarda nacional da comarca de
Muaná, no estado do Pará.

Toem os numeros. de 91, 92 e 93 e não os
de 90, 91 e 9?, os batalhões creados por de-
creto n. 1068 de 1 de outubro ultimo, no
cominando superior da guarda nacional da
comarca de Bra(tança, ne estado do Pará!

Por decreto de 22 do corrente, foi nomeado
colono: fe do estado maior do coimando
superior da guarda nacional da comarca do
Recife no estado de Peraambuco, o tenente-
coronel da mesma guarda João José do
Amorim.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Additamento ao expenente jd publicado

Declarou-se ao director da directoria ge-
ral de esta.tistica que o Ministerlo do Interior
fica sciente de que, aproveitando a ceminissão
de que se acha encarr gado nos Estados Uni-
dos da. Ameeica do Norte o capitão de mar e
guerra Jose Condido Guiliobel, tom . 0 o dito
director a resolução de incumbir ao mesmo
official, que a isso e pristen generosamente,
a acquisição gratuita de planos, c italogos de
machinismoe e de obras, bem assim de quaes-
quer outros meios ou iustrumentos, 'coletivos
aos diferentes trabalhos estatisticos e censi-
tario s e que possam ser utilieadoe no Brazil.

— Recommendou-se
Ao engeeheir Henrique José Alves da

Fonseca que, com a poseivel urgencia, apre-
seate os pia 1 .10S necessarios para a construção
de does laz trotes no littoral dos estados da
Balda, e do Pará requisitando para esse fim
as iiiformaçaes (1 , que e trecor

Ao director do Asylo de Meninos Desvalidos
providencie afim de que sejam opportuna-
mente transferidos da Casa de S. José para
apele a :elo, na confinimidade do art. 12 do
regulamento annexe ao decreto e. 657 de 12
de agosto de 1890, seis menores que comple-
taram a idade de 12 annos.

— Requisitou-s ao Ministerio da Fazenda
expedieeo de ontem para que se paguem
As e:ra t ificações vencidas, no p eriodo decor-

rido de 18 de julho a 31 de outubro ultimo,
peio interprete da fortaleza de Santa Cruz da
barra do Rio de Janeiro e pelo encarregado
da pese •cti va estação telegra p ira;

Asdiarias para aliineutitção d,i; ajudantes
da. bispe:aorta Geral de Sande dos Porto s , que
estiveram destacados, no mez lindo, no serviço
da visita saltitaria externa do porto.

Dia 21 de n:vembro de 1892

Autorisou-se o inspector geral de hygine,
interino, a adquirir até ulterior deliberação,
nos depositos da Comeanhia, Brazileira ou
outro estabelecimento que mais vantagem
offerecer, o carvão necessario as repartições
a cargo daquella. inspectoria.

—Concederam-se tres mezes de licença, com
ordenado, ao bacharel José Thomaz da Cunha
Vasconeellos, chefe da 4 . secção da directoria
geral d. estatistica, afim de tratar da sande.

— Solicitou-se ao Ministerio da Agricultura
providencie afim de que, conforme pede o di-
rector geral interino da, assistencia medico-
legal de alienado:, sejam fornecidas, com ur-
gencia, tres a quatro pennas de agua para
reforçar o abastecimento no Ilospicio Nacio-
nal.

Requerimentos despachados

Companhia. Ferro Carril Villa. Izabel, pe-
dind3 que o governo de solução ao requeri-
mento em que a mesma companhia solicitou á
municipalidade prorogação do prazo de seu
contracto.— Aguarde a reunião do conselho
municipal eleito.

Luiz Pereira de Campos Braga.— Indefe-
rido.

Di,e 22

Requisitou-se ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que se p iene a
quantia de 2:750$, importancia da subvenção
que compete a Comptelda Saneanient0 do Rio
do Janeiro pela execução, no mez de miti g a o
ultimo e tios dias do de novembro (sirvente,
do serviço de limpeza e de conservação da Ia-
gi"» de RO:11'1p de Freitas.
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— Solicitott-se ao M . nisterio da Fazenda pro-

vidoncio afitn do gato, proen.:hilas as forma-
1jiah . s leg S, seja inscripto o numero do;
proprios nacionaes o terreno, Sit i. rua do
Jar !Mi Botanico, cedido gr,Ittlitatrumit,! ao
Hospicio Nac i onal de Alienadas por Jose Men-
des de Oliveira Castro.

Requerimento (lel, frivolo

Dr. Guilherme Schuch de Capanema .— De-
ferido na conformidade do í.viso qtr na pre-
sente data se dirige ao inspector geral de
saude dos portos.

Ministerio da Justiça

Por portaria de 22 do corrente
Concederam-se tres mezes da licença, nos

termos do art. 201 do deci .eto n. 1030 de I I
de novembro de 1890, ao escivão da 12N pre-
tora desta capital, Gabriel Jose do Rosario,
para tratar de sua sande.

Foi prorogada até 31 de (1•,zembro pro-
ximo vindouro, com o orden , do a que tiver
direito na fôrma da lei, a li ;roça. que em 7
de julho do corrente atino foi concedida ao
bacharel Justiniano naymundo Freire, juiz
de dire to da comarca. do S. Vicente, no estado
do Rio Grande do Sal, polo presidente do
mesmo estado, para tra:ar de sua sande.

Dachtrou-se que o cidadão Lucas Monteiro
do Barros foi nomoado tottente-carnoel com-
mandante do :?3 . batalhão di inf;Intaria ia
guarda nacional da comarc ale Jundiaay, no
estado de S. 1-a ulo, e não para (a 20' batalhão
da mesma arma, como foi o.SC ;ipto 110 derrato
de 2: tio agosto ultimo e publicado no Di trio

de 28 do in"smo !noz.
Couce leu-se ao cidadão Jose • Lopes de

Queivo% dis;;en:-a de lapso da ',empo decorrido
para poder prestar a ne .es avia affirmação
de bem dosampenhar as funcç -.es do posto
de tenente -coronel comman lauto do 65 ba-
t (filão de infantaria, da guarda nacional da
comarca de Bragança, no e4ado do Para.

11.EWERINIENTOS DEsPACIIADOS

Dia 20 dc novembro de 1892

Manoel de Oliveira Souza.— Estando a fin-
dar o semestre, indeferido.

Dasembargador Salvador Vivente Sapucaia.
—Não tem ligar o augm-nto p3 lido na quan-
tia concedida para passa,gens.

Ministerio da Fazenda

Por Maios de 22 do corrente, foram no-
meados o praticante da alfandega do estado
da Bailia, Antonio Eduardo de Brito, In ra
ideado() lugar na (1 ,sta capital, e o p-ati-
cante (lesta, alfândega Jwe Dormundo de
Araujo, para identico logar na daquelle es-
tado.

Por portaria da mesma data. foram conce-
didos 00 dias de licença ao praticant- da al-
Iandega do estado do Maranhão, Ubaldo Be-
ned ; cto Serejo da Silva, com vencimento
fórum da lei, para tratar de sua sande onde
lhe convier.

E rp!,lieme do dia 17 de novembro de 1892

Communicou-se:
Ao alinisterio do Marinha, eui resposta ao

seu aviso ri. :1592, de 4 do corrente, re-
quisitando o pagamento da quantia de
159:708S068, proveniente de fornocimentos
feitos ao Hospital e ao Arsenal de Marinha
dista capital, durante os mezas de junho a
setembro ultimes, ter-se mau lado pagar si-
mente as despezas relativas as verbas—obras
—Arma mento—Nltv lições de boca—, e —Mn-
niç - es navaes—,na itapoitancia de 13:986 01-1,
tl-ixando-se de o No' quanto tia ver1q-
Hospitaks—na de 3:71010. e —Material de
construcção naval— , na de 13:064$714, por

estarem excedidts, conforme já por vezes se
t iii decbteado, e á d . —Combu (tis. , 1— , na de
2;4:94(1:„ p r s..r insulli . ieute o saldo de
22: 8-11t.1:805 nela eiist ,nte.

A' Ali' ,n 1e.43, do Rio de Janoiro, para os
d 'vidos atreitos, ter sido approvada a pr)-
posta, transmittida com o sou of11, • io 507.
do 12 do carr uto, fe'tt pelo fiel de ar-
mazena da insufla alfândega Francisco Alves
Pinheiro, de Luiz Henrique Pinto Gouvèa,
para sei ajudant3.

Ao contador do Thesouro Nacional Rodai-
piano Padilha, para seu conh aciro-nto e d.,-
vidos effeitos, ter sido designado, para com o
1 0 eseripturario da alfan1e4a desta capitd
An`mnio Mus Darão C` o :3 escriptitrario do
Thesouro Nacional, J 'sé Carlos Pereira de
Azevedo, examinar toda a cscripturaçã,o
tomada de contas e de tudo o que disser re-
speito á thesouraria tia E4rada de Ferro Cm-
trai do Brazil.— Deu-se conhecimento ao Mi-
nisterio da Agricultura, á Estrada d3 Ferro
Central do Brazil, a. Directoria Geral da To-
m +dado Contas e á Alfandega do Rio do Ja-
neiro.

A' Thesouraria da Fazenda do estado de
Pernambuco ter sdo approvado o acto de qu3
deu con t a em seu officio o. 170, do 25 de ou-
tubro findo, concedendo 30 dias de licença,
coto vencimentos, na ferma da lei, ao prati-
cante da mesma thesouraria, Viriato Xavier
da Silva Brito, para tratar de sua sande,
visto ter provado com attestado medico
achar-se doente, segundo consta do citado
officio.

— Declarou-se ao Ministerio do Interior, em
resposta ao seu aviso n .3.041,de 17 de setembro
proximo passado, que Jorge Naylorja acolheu
aos cofres publicas a qu ntia ti 1:320$, prove-
niente das mon , alidades devidas, d 1 de no-
vembro da 1890 ate 31 do agosto ultimo, pelo
tratamento da aliena(' (D. Mathilde (13 Almei-
da, Tecolhida ao Hospicio Nacional de Aliena-
aos V da (leal é e dito Naylor fiador ; e que,
quanto á divida da alienada Maria da Concei-
çIo Sanctie.s, informa o procurador seccional
da Republica no Distri-to Federal, em &MO
n. 187 do 28 de outubro pr . ,xitno rindo, que.
não sendo eneoatrado o (lulty tia rn sina ;i1;e-
nada, Custodio Gonçalves de Queiroz. reque-
reu e está promovendo a citação io tr edital
para re ,ponder aos termos da axçã,a contra elle
intentada.

Transmittiram-so
Ao Ministerio do Inter'or, para os fies con-

veniente s , a cOp'a da circular do g werno
Gracia, sobre medidas to t adas com relação aos
n Mos a vapor o do vida, procedentes de pai-
zes infestados pelo cholora-morbus ou ap 'nas
susritos disso, a qual roi enviad a este mi-
ni4erio pelo coo •ul (1) Brami em Athenas,
vara o officio n. 31 do Ide outubro ultimo.

Ident • co ao d ;s Itelaç5es Ext,riores.
A' Thesouraria de Fazenda do estado do

S. Paulo. por officio ti t secretaria, p.ira os
devidos eff , itos, o titulo decla,ratorio do ven-
cimento de inactividade, na importaneia do
0:000; annuaes, qu- compete ao bacharel José
Maria do Valia, aposentado por do , roto do 18
de outubro proximo findo, com t Idos os ven-
cimentos, no logar de desembargador. do-
venda a mesma thesouraria, não si Veritiel.r
si elle está ou não em debito para, com a Fa-
zenda Nacional, quanto ao solto e emolurnen-
tos das nomeaçiies que obteve, como tambem
providenciar para que res'i ! tia o vencimento
gU0 por ventura tonita recébido entoo d-sora-
bargado em disponibilidade, desde a data (10
decreto que o apos 3iton, em demite.

— ltecommen•lou-si, á Th osouraria de Fa-
zenda do esoolo da Balda, em em tirma•ão
telegramma desta data, ter-se mandado des-
ligar das ranariba-ios no dito estado os em-
preg,ad is da Alfitnile.za do Pará,que a ellas r,o
achaMaddidos, man'ando-lhes o pi-aso de 30
dias para se apresontarem á dita alfandega e
abonando-lhes a:tida da eu ;;to e passagens —
Deu-se conhecim-nto á Thesouraria de Fa-
zenda do estado (lo Pará, para fazer constar
4 aifundega do mesmo estado,

— Officiou-se ao Banco União de S. Paulo,
solicitando provilencias para que o Thesoura

Nacional seja indema i sado da quantia de
525, em ou r, (.1 tie vae ser paga p . 1: (.1 . 1c :a aia,
do In .s mo thesouro em Londres.e pra veniewe
(1.) custo r •nc zsa de no (s de 1W.(', 20:+,

Is e 50a. forin , -,nia,; para em(s são
no da() banca pela .1 llW1 . ;,',1j1 Ba414 Nfn Cai-

poio , coiltarine consta ia factura a. 22-1
15 de a o itt, ultana.

— Sul (itou-s,) do Ministeria da Agricultu-
ra, Cammercio e Obras Publicas quo dealare
si o pagamento da quantia de (302S a James

Osborn, por serviços prestados, na
qualidade de perito, por °ocasião de effoctu-
ar-se a compra de uma draga e dous b de-
Iões á Etnprezt de Obras Publicas no Brazil,
conforme requisitou o inspoetor (I, t 6^ dis-
tricto tios partos mar.timos, eia OffleiO3
n. 06 A e 105 A de 11 o 27 de (adotam pro-
ximo findo está ou não comprehendido no
p alido fei to p mesma miuiste. ia nos avi-
sas as 1375 e 1812 do 9 de agost ) e 7 de
outubro ultimos ; para O que,se Lie transmit-
til' tuna das vias da res (et-ti va mtn, en-
viada com (t prinleiro dos' citados ()Meios .

(linisterio dos Negocias da Fazenda—Rio
de Janeiro, 17 (1 , novembro de 1892.

Tendo em vista o offic:o do Sr. inspae!or-da
Thesouraria do Fazenda do estalo do Mara:-
nhão,sob n. 90 de 6 do setembro proximo pas-
sado, em que camantinica haver sido absolvido
o ex-thesoureiro da mesma repartição, José
Gomes de Souza Gayaso, da responstbilidado
criminal, relativa aos dosfalques veritIORdOi
no cofre da Caixa Vconotnica e nos (Ia dita
th-sauraria, bota assim ter-se eff .ctuado, por
conta do primeiro desses d ,stalquas, o reco-
himento das quantias do 3:902 , 209 e de
14:167.;179, sendo esta o producto da venda
eia hasta publica dos bens que garantiam a
respectiva fiança ; reconunen.lo-1 te go, faça
proceder á tomada da conta do r. , f , rido ex-
th ',soureiro, afim do quP, fixada aimportan-
ria do aleance, seja a conta corrente retnet-
tida ao juizo competent , para pro,Aer
cobrança da divida na forma da lei. —Seeze-

! dello l'orr,":a.

Ministerio dos Nego io .4 di Fazmda. —.Rio
de Janeira, 17 do novembro (l s 1892.

Para se poder resolver sobre o officio n. 71

I
de 27 de agosto proximo passado, com o q ti tl
o inspector da Thesouraria de Faz- ali do
estado de Minas Genes r -In 'tte l l a (1.10011-
stração da despeza feita e a faz it com o viga-
mento da pote mta em dos eolk, • tort-t e e;-
erivães, no exercicio ;le 1892, e da (pio lhe;
compete pela cobrança da inala isto sabre.
consumo do fumo, as3ini canto conn t :tequi-
sição da	 103 para a ;ma, escript.oraçãa,
cumpre que 9) orno quil o regou ni ea.
brama para (pio pado O Cre, hitj (1.t; )0 -71,;(no,
ao manos quan t o á 2 k paia da ro l:arida 11.
monsteação ; parquanto, alem de tl lei ntea
o dito officio e a arldt ileniLinsirai;ã o, não
canoa dello (liso) tenha dado exa,;tição
ordem n . 15 quis se lha expe lhi em 17 do
ao•osto ultimo, I le tvit t litt. ulr a collectorias
Ren	 Geraos e sol citar da presid o :leia ,In
e-aa(.11 a de sign:iça° ti p soza como:lanha
para se arbitar de farm. 10 com oda a por-
cantagoin qua 11 •2s. t . la S:1" 1 1 .1 . 11 .1(1 t aos ( . .X-
notaras estaduaes pAa mencionada cobrai)
o pela (las outras rendas.

Quanto á parte ret .], , nte ao allteitla im-
posto, enfaro que exp:ique si a q (mal lá do
2;07-V,‘,08J de 1)-o lida e a despelai i- -o . n 'a
cama .tra de livros par.: a r.str.,etiva, oseri-
pturação e4;1(1 li os termos do r;r:. 25 do
Ir- reto o. 810 do 17 de maio do corrente

anua.— Serilllo ror,'.5 I

•—•—•

Minstorio (los Negocias da Fazenda— Rio do
.lane te, 17 de ntivenibro do 1892.

Si'. ministro tios ti ;gocios da justiça — Por
oficio 11,12091 de 29de outubro ultimo. requi-
sitou o clieRt is p da desta capital do director
geral da Contabilidade, do Taesonr.) Nacional
que fosse entregue ao thesour.dro •laquella re-
partição a quantia, de pira ()ocorrer ao
pagamento dos vencimentos dos agentes de

oI1cia •no mesmo
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N'ab podendo ser satisfeita tal requisição,
porque, tendo desaparecido a classe dos anti-
gos agentes, em virtude da nova organisação
dada á pol cia federal pelo decreto legislativo
n. 76 de 16 de agosto do corrente anno, deve
o saldo de 21:000e. existente do credito de
7J:000$. posto á dispoeção do dito chefe, ser
a,nnullado e reunido ao de 1 255:888$e97, des-
tinado pelo decreto n. 1086 do 18 do stipraci-
t L.do inez de outubro á nova organisação
poLcial ; o que vos. commun'co, para o vosso
colihecimento e d 'vidos effe tos.

Sande e fraternidade. — Serzedello Corrêa.

Requerimentos despachados

José F'ernandes Pereira Gurgel, pedindo re -
levação da multa de 100$, que lhe foi imposta
pelo collector da cidade de Maricá, por ven-
der cigarros sem o sello devido.—Indefe-
rido

Pedro Rico, Antonio José de Araujo, Al-
fredo Manso Sayão, João Gomes de Oliveira
Moutaury, /gnacio Fernandes Machado, José
Trindade e Joào José Pereira das Nevos, pe-
dindo o aforamento de diversos lotes de ter-
rena s em Santa Cruz.—Concedido do accordo

en o parecer.
Comp intik', de Fiação e Te elagens Carioca,

pedindo isenção de direitos para o m (chi-
nismos. etc., destinados á segunde fsbric de
tecidos que está construindo na Estrada de
D. Castorina n. 44, n. • sta, capital.—Designo o
engenheiro zelador dos proprios nacionaes
para dar parecer sobre o pedido, no • termos
do art. 6, n, 2 do decreto n. 947 A de 4 de
novembro de 1890.

Companhia da Mala Real Portueueza, pe-
dindo para os seus vapores os privilegios e
Isenções que o decreto n. 4955 de 4 de maio
de 1872 concede aos vapores das linhas regu-
lares de navegação tra,nsatlantica.—Concedi-
dos os favores de que trata o decreto n. 495
de 4 de maio de 1872.

Álvaro Gonçalves de Carvalho, 2° escriptu-
rario dis a Ifandetga d Aracaje, pedindo per-
in.sse.o para, de oura em deante, assignar-se
Alvaro d Centelhe.- Como requer.

José Cardoso da Rocha Junior e Antonio
Maria de Mendonça, apresentando as plantas
exigidas pelo despacho d3 1 de agosto do cor-
rente anuo, do terreno ti rua Animes Garcia,
na freenezia do Engenho Novo.—Não Ode
ser aceita a planta apresent eia, por não ter
sido levantada por profissional habilitado e
não se achar assignade, pela peticionaria.

Recebedoria
REQUERIMENTOS DESPACIIADOS

Dia 22 de novembro de 1892
João Dias de Freitas.—Sim.
Taleophi/o Plinentee—S.m.
Henrique Ramos Lopes —Transfira-se.

Ministerio da Marinha

Por titedos de 19 do corrente, foram no-
meados. de conformidade com o regulamento
que acompanha, o decreto n. 745, (le 12 de
sstembro de 1800, Julio Henrique mie Oliveira,
mestre do limadoree do Arsenal de Marinha
do estado do Pará, e Sim pilei° 1/et-prato Corrêa
de Miranda para o legar de contra,mestre
da oficina de totneIroa do mesmo arsenal.

Por portaria de 21 de corrente, per-
mittiu-se que, João Vieira Rodrigues jupior.
Antonio José de Araujo David Carr Smith
prestem exame de machtnista de barcas.
uapv do commerdo, satisfazendo previa-
mente o disposto no arte JQ dp regulamento
de 22 de fevereiro de 1890.

--
11EQUERIME\Tos DESPACIIAD"S

.Dia 21 de novewbro de f892

ileneee neeetai de Guimarães . —Não pede sçp
atten dido.i erf it,e, de va...a.

• Manoel Augusto de Vasconcellos — Idem,
Idem.

Manoel Dias de Azevedo.—Indeferido.
João Pedro Irmão & Comp. —Idem.

Ministerio da Guerra

Por portarias de 18 do corrente
Foi exonerado do serviço do exercito o

medico adjudto Dr. Francisco Homem de
Carvalho, que se acha servindo no estado da
Bahia, conforme podei'

Foi transferido para o estado da Bahia o
Dr. Francisco Texeira de Ca-valho med:co
aljunto do exercito nesta capital, conforme
pedio.

— Por outras de 21 do corrente
Foi exonerado do togar de 2" ajudante da

escola pratica do exercito neta capital o
capitão do corpo do estado-maior de artilharia
João Manoel de Bruce Junior.

Concedeu-se licença ao general de divisão
graduado reformado do exercito João Do-
mingos Ramos para viajar pelos estados da
União, dando, porem, parte á autoridade
competente sempre que tiver de sehir de um
para outro estado.

MInisterio da Agricultura

Por portaria de 21 do corrente, foram
conce lidos quatro mezes de licença, com ven-
cimentes, na fôrma da lei, ao amanuense
desta secretaria de Estalo José Pinto de Aze-
redo Continha para tratar de sua saude,
onde lhe convier.

Por portarias de 22 do corrente:
Foi declarada sem effeito a nomeação do

en genheiro Francisco Ferreira Pontes para
exercer o cargo de fiscal das meliçees de
terras concedidas á Companhia Nucleos Agre
colas e Industriaese sento nomeado para esse
log,ar, por igual acto desta date, o engenheiro
Frederico Ferreira da Silva Santos

Foram cotredidas as seguintes licenças:
De tres mexes, com vencimentos, na fórma

da lei, ao fiel de l a classe da Estrada de
Ferro Central do Brasil, Luiz Candeio La-
comb-, para tratar de sua saude, onde lhe
convier

De quatro mexes, com vencimentos, ne ferina
da lei, ao engeneeiro Oleg,ari0 Herculano da
Silveira Pinto, fiscal de 2 1 classe junto á Es-
trada de Ferro do Paraná, para tratar de sua
saude, onde lhe convier.

Ministerio dos Neg,ocios da Agricultura,
Commereio e Obras Publicas — 1 2 Directoria
tias Obras Publicas — 2 2 secção -N. 185 — Rio
de Janeiro, 22 do novembro de 1892,.

Na conformidade do que ex euzestes em
vosso officio o. 361 de 13 de julho findo, rela-
tivamente a não ter a Companhia Indastria/
Lavoura e Viação de Mac,ahé, conce;sionaria
da Estrada de Ferro Central de ela,cahé, con-
ceda() as obras de sua estrada no prazo
fixado, resolvo autorisiar-vos a impor iMiwIla
compinhia, a multa proposta de 3:043$234
merinas, correspondente ao juro de 2 "4, sobre
a importaneia de 152:161e718, que o governo
tem despendido com a garantia do juros á re-
ferida eÁrada,

Sande e fraternidade. — Serzolello Corrêa,
— Ao chefe da fiscalisação das estradas de
ferro.

n•n••••.,

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
.Dia 21 de novembro de 189.?,

Conde de Moreira Lima. pedindo restitui-
ção dos documentos relativos ás propriedades
egricolaedo sem contracto de localisação de
heetegeentee, os quaes se aehanq já classifica-
des.—Deferido.

Di 22

Companhia Matei. Sta'es and Dra.:19 Maul
suam 840.	 Compar-ça. no Di,trio
para pagar a publicação do decreto n. 1126.

Cornpagnie des Chentins dg ike .yud--.-quest

prdsiliens, de accordo com §2 da clatisilla

2a das que baixaram com o decreto n. 462 de
7 de junho de 1890, pede autorisação para
levantar a importancie, de frs. 1.000 do de-
posito feito n a Delegacia do Thesouro em
Londres. —Deferido, com aviso ao Ministerio
da Fazenda.

John NIurray.—Selle os documentos.
Veneravel Ordem Terceira da Penitencia,

pedindo certidão do plano das obras feitas
pela Companhia Industrial de Melhoramentos
no Brazil. —Indeferido visto não terem sido
ainda approvadoe de tinievamente os estudos
referentes áquellas obrás.

Ministerio da Instrucção Publica.
Correios e Telegraphos

Repartição G-eral
g- raphos

Is'xpeliente do dia 19 de novembro de 1892

Em data de 16 do corrente foi demittido, o
feitor desta repartição Augusto Candido Gon-
zaga.

Foram nomeados para o legar de adjuntos,
os praticantes:

Jorge Odon de Carvalho S•ntos.
Franckco Pinto de Miranda.
Antonio Odilon da Costa Mello.

REQERIMENTOS DESPACH \ DOS

Dia 21 de novembro de 1892

Luci° Damas° de Carvalho (Paraliyba do
Sul).—Não ha vaga.

Dia 22

João Jayme de Medeiros Paz (Rio de Ja-
neiro).—Como requer.

INTENDERIA MUNICIPAL

EXPEDIENTE DO GABINETE DO DR. PRESIDENTE

Dia 22 de novembro de 1892

Itc!ativamente á portaria-circular expedida
pela presidencia em data do 17 aos fiscaes da
munHpalidade. dirigiu o Dr. secretario ao
presidente o seguinte oficio:

Ao Sr. Dr. presidente— No expediente da
Intendencia Municipal publicado hoje no
Diario O fficiAl leio uma circular expedida
pelo vosso gabinete aos Srs. fiscaes, em que
qualificais da falsa a communic • ção dirigida
p-la secretaria no dia anterior aos mesmos
funecionarios sobre a m odificação da postura
de 31 de outubro de 1890, relativa a hortas e
capinza.es, perquan to devera ser observada
em toda a integridade de suas disposições,
accrescentando vós não ter partido da presi-
de:leia a ordem constante da dita circular,
etc., etc.

Apresso-me em exelicar o procedimento
da secretaria. e acredito que ser-lhe-ha levan-
tada a accusação, que decorre da circular
hoje publicada.

A postura de 31 de outubro de 1890 sobre
hortas e capinzaes, convem dizei-o, já soffreu
duas modificações, decretadas pelo Conselho
de lntendencia—a primeira, com caracter tem-
porario, em 1 de agosto de 1891 e a segunda,
em termos permanentes. em 28 de janeiro
deste anno. (Vide ale acta de 28 de janeiro—
Boletim reepectiva)

Tendo a Insp-et Tia Geral de Hygiene.
oficio de 11 do corrente, reclamado provi-
dencias relativas ao transito de carroças com
estrume pela freguezia do Engenho Venue
ordenastes á secretaria. por 'osso despacho,
a expecl:ção de ciroular aos flscaas sobre a
postura em vigor. cem a designação da zona
de tol a rancia para a estrumação das hortas e
capi ilZaeS.

Foi ese deepacho vos so que (leu logar á
circular do 16 do corrente, cujo extracto
pelletedq perrie Q,t7tcial 1 circular que couÀ
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signon a modificação dá poderá de 28 de ja.-
perro deste antro, não revogada ate hoje, ad
que consta officialinente desta Secretaria

,
dea, tendo já as fiseàes pleno éorlhecintento

da postura de 31 de outubro de 1890, e cum-
prire/o-hies sua execução na sua parte ex-
cencial á hygiene, a circular resultante da.
recliunação da Inspectoria Geral de 11,m:ene
&via ter por fim pAncipalmone despertar-
lhes a attenção litra os etre. tds degsa
ficação, que interessava a zona a que Se re-
feria a Inspectoria de Ilygiene.

Portanto como se estranhar a circular da
secretaria e sua publiceção, quando o expe-
diente foi feito pelo que existia offieialniente
archrvado ; quando a c.reuler derivada do
officio ao Dr. procurador não podia inutilisar
a deliberação do conselho de 28 de janeiro ; e
quando finalmente essa deliberação não eli-
minava. sinão. em parte secundaria, Os effeitos
legaes da postura de 31 de outubro de 1890?

Ao terminaresta resposta, cabe-me rafer:r-
me á vossa portaria neste memento recebida,
na qual,tratando do objecto a que acima tenho
entalido, estranhais que fosse expedida a cir-
cular em vosso nome e soh vossa responsabi-
lidado administrativa—e mo perguntais os
motivos que d . terminaram e:sii publicação
devo dizer-vos que esses actos de expediente,
oriundos de despachos presidnicia,es, corno 0
vosso de 12 deste mez, são sempre transmit-
tidos com essa tern), officialinente adoptado..

Recommendei á secretaria que de ora era
&ante não enviasse para a imprensa offleial
cousa alguma sem o vosso—Vi.,it,e.

Saude e fraternidade.-0 secretario, J. A.
de Magathies Castro Sobrinha.

Ao Oleio acima deu o Dr. presidente a se-
guinte resposta

Sr. Dr. seeretado — Em vosso officio de
18 do corrente, a propasito da circular que
expedi aos fiscaes a 17 do mesmo, qualificando

communicação da secretaria do dia anterior'
de falsa, pretendeis explicar o caso acreditan-
do que depois da explicação será levantada a
accusação que decorre da minha d ta circu-
lar. Devo prevenir-vos que as voas explica-
ções aggravam a p isição da se . retaria, justi-
ficando plenamente a attitude desta presiden-
cia na prevenção dirigida aos lIscaes, probl.
bindo-lhes a execução de ordens que de tal
ori ,:en) recebessem.

le.pero convencer-vos, corno de outras
vezes tem acontecido. Considerarei separada-
mente as vossas allegações ,respondendo a
cada uma para que tique completamente elu-
cidado o a ssumpto. Allegais, corno explicação
da circular da secretaria de 16

P altelaç ,To— que a postura de 31 de outu-
bro de 1890 sobre hortas e capinztos já solfreu
duas modificações dxreta ,las peto c nselho
intendolca, a 1 , de cara ter temperado era
1 de agosto de 1891, e a 2 , em Ceratos perma-
twta ,s em 28 de janeiro deste anno.

R spondo : não õ verdade que a postura do
30 de outubro de 1890 tivesse soIrido modi-
ficação em ICIkOS p,r fflaeCnteS dc,Tetada. pelo
eons . 1ho dc intendencia a 28 de janeiro do
corrente atino.

Vosso engano provém de duas origens, 1•
acreditar que o conselho da intendenAa de
nomeação do governo estava iiivestido de
autoridade para decretar leis ; 2 , completa
ignorancia de actos officiaes do poder que su-
perintende o conselho.

Não discuto o primeiro ponto, é qu estrii de
direito publico que não vem ao caso theorisar
agora, masque deveis ter por elucidada por
diversos actos, constantes do arceivo muni-
cipal.

Na historia das occurrencias relativas á
postura, encontrareis a prova da vossa igno-
rancia de actos officiaes a que alludo. Eis a
historia.

A postura de 31 de outubro de 1890, appro-
veda a 20 &janeiro de 1811, só começ,u a
vieorar a 31 de outubro de 1891, por virtude
de resolução de agosto do mesmo anno, que
prorogou o prazo para sua resolução. Aos pri-
Meire3 movimentos dos funcciona,rios Inunici-
peco, pozeram-§e em actividade os interes,sados

choeerarti aS reclamações dirizidas, urnas
ao eon lli. da intend.liela, outros ao minis-

. tro 11.1 interid.
Em portaria de 12 de deierillird de 1801; O

Dr.. Jose Ilygino, então ministro, envio( 3,d t5titi;
selmi, liara cid ,. informasse, uma reclamação
de arrendatarios e proildictarios de cbacaxas
de capina e hortas das freguezias dci Engenha
Velho e S. Christovão, representando contra á
posttira,, pie sé perin.ttia hortas e campinzaes
para eommercid nas freguesias da Gavea e

, Ei1ge:1110 Ndvd. Esta portaria foi inan ala aos
' intendentes de justlea e li)igierle para diz.iren1
sobre o caso.

Não se encontra annexa ella nem incor-
porada aos outros documentos relativos ao
assumpto, nem consta dos boletins a informa--
ção solicitada pelo ministra e (pie deviam ter
prestado os intendentes; no eintanto,de divees
sos despachos do intendente do 11 .)e:iene de
então, em petições de materia analoga á da
repre:etitação, se depreliende sua resolução
de manter a postura til qual tinha s:do pro-
posta pelo conselho. ',e approvada. pelo go-
ve

Continuando porém as reclamações, o mes-
mo intefilente de hygiene, a 28 de j in g iro do
orren te anno,apre-:entou ao cddseille uma pro-

posta, allegando quempesarde reclamarem as
nedesái tad s kigieatcas,t c eccuç ;o plena d pas-
tara,a pratica denloristraVa a diffiouldade dessa
execução além do 1 0 districto do Engeniid Nre,
1110 e largo dos Leõespaea cirna, opor isso ) cone,
selim resolvia sustar' ald seittmlá leieri!4,7 nas
referidas zonas a execução da mesma postueaa
propondo mais a alteração da redacção do
art. 5', que se referia á penalidade dos infra-
cores. Isto é, a postuea. prohibia 'iodas e
capiazaes pira commercio nas fre8riezia3 tires
banas, á eicepeão das da °AVO. e Engenho
Novo, e o Intendente de hYgiene pretendia;
p )r essa nova resolução, que umas e enftVad
pudessem permanecer dali pira baixo até ao
P districto do Engenho Velho e o largo dos
Leões, isto contra sua propria opinião pouco
tempo antes traduzida em diversos despac1mot1;
o conselho approvou este parecer, e o pro,
jecto de modificação da postura sobre cultura
deeorras e capinzaes, formulado de accorde
cota as alterações da intendencia de hygiene,
foi remettido ao ministro do interior, com
officio de 13 de fevereiro do corrente anno,
communicando-se-lhe os motivos da resolução
do conselho e os pontos em que a postura era
alterada até sern ,la resolumo. Isto consta
textualmente do Inletim, expediente do se-
cretaria, pag 70.

E' sem duvida a esta resolução do conselho
que alludis, considerando-a d..cretada eia
termos perman-ntes, ein franca antimonia com
os proprios termos da resolução que fora ap-
pro veda conilicionalmente—wd e noela reso-
fumo—haveis de concordar que nada é me-
nos permanente do que o que póde ser alte-
rado a todo o momento, o que não tem por-
tant) duração definida por prazo certo, ainda
o que seja curto.

Olvidastes, porém, que em termos claros o
precisos o nffiristro tio interior, por aviso de
9 de abril do corrente anno (não tinha eu
ainda tornado passe do cargo de presidente da
intendencia), revogou a deliberação do con-
selho, reprovou-a e consequentemente revi-
gorou a po4ura nos t Ienes permanentes
(agora sim é que é o caso) em que ftira posta
em execução desde 31 do outubro de 1891.
Transcrevo o aviso ministerial para excitar-
vos a memoria.

Reterindo-me ao officio de 13 de fevereiro.
ultimo, diz o ministro: d .claro para os fins con-
venientes ao conselho de Intendencia Munici-
pal que, attentas as acumes condições sanita-
rias (240 coa wiz sejam postas em pratica, até
ulterior deliberação, as medidas suggeridas
pelo mesmo conselho quanto (1 escumo e '1/0-
d:ficamo da postura de 31 de ~abro de 1800,
relativa á cultura de hortas e capinzaes. »

Evidentemente o ministro referia-se á tal
modificação de 28 de janeiro, exactamente a
que lhe f , ra communicada por officio de 13
de fevereiro e mostrava-se por este acto mais
hygienista do que o intendente de hvgiene,
mais mamicipo do que o conselho municipal.

fid dlipostd VeSulta que sobeja-ar, poe-
tada, ratdd VI C.a aillr .nar-vos que a
p istera sare hortS e capliizaes não sJitreui
modificação a 28 de janeiro; e para coa-
vencer-vds de que a vossa pi.:sump(7ão neste
seritidd proVém da ignorancia de actos oiti-
ciaes einaeadcis do poder competent-e, en-
tretida pela erroneet preaccupação de ter o
~selim autoridade para decretar

2 1 flue a 11 do c irrentea lnspecto-
ria Geral de Ilygiene reclamou providencias
relativas ao transito de carroças corri estrum e
pela fregu .zia. do Eneenho Velho e que por
deSpaelict ordenara eu á secretaria a expeuiçã o
de clreular aos Nous sobre a postura etn

vigor cd:n ti designação da zona de toleran-
cia para estrunlaçtio da hortas e eapinzaes

Respondo : não é exacto que a Inspectoria
de llyglene reclamasse providencias sobre o
tranSiW de carroças com estrturte pela fre-
guesia do Engenho Velho e que eu mandasse
cientificar aos fiscaes a zona do to/emacia

pira a extrumamo de hortas e capi
Para convencer-vos da inexactidão do que

affirmals, transcrevo a reclamação dl Inspe-
c . oria de Hygiene e a providencia que deter-
minei á secretaria,

# Constam lo a esta insretoria, diz o officio
de 11 do corrent' que os fiscaes da freguesia
do Engenho Vedai proldbem o transito de
carroças carrega ias de estrume para fora da
Fiai*, rogo-vos digneis providenciar para que
cesse semelhante inconveniente.»

Neste &field escrevi a resolução que ad-
optara para occorrer eis providencias solici-
tadas pela Inépectoria de Hygiene # A' secre-
taria para,por circUlae,cOrurnunicar aos fiscaes
03 termos do edital em eianr, pelo qual se
designa a zona do districto em que são per-
11-latida9 hortas e capinzaes que podem ser
estrumados.

Corno vedes, a Insp-ietoria de ifygiene não
podia prdVidencia.r sobre o facto de transita-
rem carroças pela freguezia do Engelho Velho,
como dizeis, mas as solicitara para obviar o
ineonven l ente de intervirem os fiscaes tia Ire-
gtiezia do Engenho Velho prohibindo que car-
roças carregadas de estrumes transitem para
[(Ira 'ia Cela (C; O que é difrerente.

O pedido de proVidencias da autoridade
sanitaria tinha, portanto, Um caracter geral,
tanto assim é que se refere ás carroças em
traesitopara fd ,a da cila-te, assiro o entendi, e
na recommendação por mim feita á secreta-
ria não lhe determinei que me dirigisse aos
fisca,es do Engenho Velho, mas sim que por
circular aos fiscae,s (portanto a todos os idsc,aes)
os selentifIcasse dos termos do edital em
vigor, uma vez que como atrioddades muni-
eipaes teem todos igual funeção.

O meu despacho não se presta a subterfugios
nem agilidade de palavras; muito de indus-
tria reportei-me nelle ao edital em vigor,
para significar á secretaria qee mi referia a
postura que o edital declarara approvada e
em execução.

E -Ou certo de que escarvando os vossos
archivos não descobrireis um outro edital
com relação a este assurnpto além deste era
que o conselao da intendem:ia mandou fazer
publico que, por po taria do Itlinisterio do
',revim. de 20 de jane ro, fora appravada a
postura de 31 do outubro de I89J, o que para
o caso tem um duplo eife to :

1°, provar-vos que no meu despacho refe-
ria-me a tal postura ;

2', convencer-vos que o conselho de inten.
dencia não decretara leis, 1:tiritava-se a pro.

submettendo-as depois ao governo,que
as approvava ou não.

Ainda mais, e esto ponto é gravíssimo, não
mandei que a secretaria indicasse a zona de
tule,ancia para a estrumaçda de 'tortas e ca-
pinsaes, do que se poderá inferir que eu de-
terminasse zonas da cidade onde permitis .0
lançar-se estrume das carroça, o que seria
contrario á lettra expressa da postura; o que
determinei á secretaria foi que scientiticasse
os fiscaes dos termos, véde bem o In u des-
pacho e raleai sobre elle,dos termos ao eaitat
em vigor, pelo qual se designa a zona do diz.
tricto em que são permittidas hortas e capitt-,
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sa,s ¡Meia sei . estraina)los e não corne
diz. is as zonas de tolerancia para a estruma-
ste° das hortas e capinzaes.

Hae como velesalin abysmo entre o que de-
terminei que a secretaria fizesse e o que ella
fez, abe-Ano em que se subverte a um tempo
a, lel municipal em vigor, prestigio da auto-
ridade que a executa e por ultimo os mais
elevados o reepeiraveis interesses da popula-
ção deste dis'ricto, os que dizem respe to á
paz das fendias, ao bemestar do povo, por-
que são os da sande publica e do qual só con-
seguem salvar-se os dos peoprietarios de hor-
tas e eapinzaes!

Cingione, portanto, a mandar ex ecutar a
pestura ; não me referi ás toes carroças car-
regadas das immundicias das cocheiras, por-
que estas nãe podem ser lançadas nem mesmo
nas hortas e capinzaes tolerados para com-
mercio no.; limites do districto e não me
arriscaria a. condenmar os habitantes das
freguezias da Gaveit e Engenho Novo aos ef-
feitos nocivos, daquelles monturos wstilen-
eiaes, assumindo ainda para Isso a responsa-
bilidade de revogar a lei que o poder compe-
tente mandara executar.

Interpretaste, portanto, mal o meu despe-
cio ; pretendestes revogar uma postura em
vigor e para isso armastes á :sombra da auto-
ridade presidencial todae os agentes da fisca-
lisaof'es munitepal.

3 anr!ft z ' tio — cpie foi o m en despacho que
deu legar á circular da sottretaria, de 16 do
corrente, circular que con signou a modifi-
cação da Porttura de 2-; tlejsneiro deste anilo.
re7o rerTreih) atd hoje ao que consta °til dal-
Mente da secretaria municipal.

Já demon•trei que o meu despacho, prsciso
e Claro n 8 termos e na substancia, não podia
ter dado loseir á circular de 16 da secretaria,

. e que labosais em erro e erro grave acredi-
tando que a modificação da p remita m io p): re-
vo raia até hoje; revogo:1 a modificação quem
tinha o poder de fazei-o, o governo. Não
posso, porém, deixar de la s timar que não
conste o facto de.sta, secretaria ; entrego o
sem commentarios á, vossa presumpção de,
t ompétoncia.

allegafflo— que os fiscaes, tendo plena
cmliscimento d postura de 31 de outubro,
a circular provoceda pela reeliunaçã)
In spectivia Gera/ de Ilygieue devia ter par
fim des ertar-lhe a attenção paies os el'eito)
dei., a modifica 7, que intereetava a zona a
que se referia a Insp .. e'oria Geral de Rygiene.

Respondo : não tendes auteri bele de limi-
tar a lemeção daS leis inuni .. ipaese o que lin-
pertava o poder ite reformal-as.

Convencer os fisaaes de que a postura ti-
nha silo alterada, era provocal-o; a não cum-
prisem OS deVerCS do Cargo que exercem.

são contrarios aos interesses que a postura
advoga os que a circular da secretaria, pro-
curou silvar, pois, ao passe q11' a, postura
remove para as freguezias mais distantes as
hortas e os capinzaes, a circular intimou OS

• fiscaee que ss deixassem approximar-se para
mais perto, alem de dar charlem a que par-
Inittissem que ilidias fossem lançadas as
irnmtnelici as das cocheiras.

Dons proveitos para os felizes pessuidores
de hortas e capinzaes !

5' o' le — que não pécle ser estranhada
a eir afiar da secretaria e sua publicação por
ter sido feita pelo que existia oficialmente
archivado.
•Respondo: que a circular da secretaria devia

ter sido estranhada, exactamente par ter sido
feita contra 0 11 110 existe officialmente archi-
vado, o aviso do ministro do intTior, incor-
porado a todos 03 docum entos relativos ao
assumpto e que me foram enviados pela
Mesma s scretaria quando os solicitei para
estudar a questão.

a livalo —que a circular derivada da
Minha portaria ao Dr, psocurador não podia
inutilisar a deliberação do conselho de 28 de
janeiro.
' Respondo: já ficou provado que a secre-

taria ignorava o acto oficial que revogou a
diliberação do conselho de 28 de janeiro; esta
allegação importa, portanto, ainda uma vez

em declaração explicita de erro de officio,
além do que não tendes autoridade para su-
perintender os a.clos emanados da,presidencia
esse poder exesce-o o governo.

Só vos resta uma attenuante: ignorancia do
que sé passa na ›erreiaria,

arfe jr1,. ! 7o— que a deliberaçõo do con-
selho de . 28 de janeir,) não elinenava si não,
em parts se . unila ri os efteiros legaes da pos-
tura de 31 de outubro de 189e.

Respondo: imã e se trata de saber si a deli-
beração elarenava em parte secundaria ou
primaria os cif:titia; legees da postusa, nem
podeis attenuar o erro da secretaria, com tal
descalpa, além do mais inaeeeitavel, porque a
deliberação do conselho a que alludis feria a
postura em s ponto essensial.

Por tudo quanto venho de expor, deveis
estar convencido de que a circular da secre-
taria conteia uma declaração Mei, ema vez
(I nc a modificação proposta pelo conselho de
Inter/delicia a 2S de janeiro não f ti approvada
pelo governo, o que o Ministerio do Interior
declarou ao mesmo conselho em aviso de O de
abril, e que, portanto, a minha circular de 17
do corrente correspondeu a uma necessidade
urgente e inadi irei a de previnir os fiscaes
contra uma ordem que sob a autoridade
presidencial os intimava a desrespeitar a
lei.

Entrego á vossa reflexão as conclusões ul-
timas a tirar deste deeagradavel incidente.

Bai .,ctd Ribei,-), presidente.

— Ao Sr. Dr. juiz dos feitos da fazenda mu-
nicipal dirigiu se °seguinte officio

Sr. Dr. juiz das feitos da fazenda munici-
pal — O abaixo assignado, presidente do con-
selho de intendencia desta capital, vem pro-
testar perante vós, em nome dos elevado;
Interesses ila saude publica, coeáta os actos de
recurso ao vosso po ler, tentados p los po s

-suidores de esteledos para protelarem a
execuçã das leis municipaes, que de longa
data temi infringido.

Para vosso esclarecimento, passa o abaixo
as4.mado a expor-vis as oc . urrenclas que se
teste /lado a proposito .do facto que motiva este
protesto.

De ha longos annos, Sr. juiz, tem sido os
estabulos assumpto das mais vivas reclamações
da opinião publica, pelo modo por que concor-
rem para prejudicar a população. Taes recla-
mações as s entam nos mais jue tos fun lamen-
to. si se attender que o estabulo tema unes
acção duplamente nociva, como foco de infec-
ção em que se transforma, uma vez que não
obedeça as mais severas prescripeões hyiee-
nicas : aggrava as condições sanita,rias
cidade, concorrendo como lltetor pa:lerosis-
simo paraa inedubridadegeral; ae!alando por
estas mesmas condiçõe s sobre as viletas, altera-
lhes profundamente a s urde, cansando nellas
o aripa.recimento de molestias transmissiveis,
e transformam lo o leite de alimento de pri-
meira ordem, que é para a vida, um vector
seguro dos germens de molestias fatalmente
mortaes.

E' boje, Sr. juiz, um facto conquistado pela
seiencia (iria  acção noei vddo leite fornecelo pos
animaes doentes, e bastará citei-o, para impor-
se ao coeso elevado criterio a importancia do
assumpto quando reflectirdes que o leite é o
alimen to eep eia 1 das primeiras idades, dos
organismos congenitamente enftaquecidos, dos
convalescentes, etc.

Em consi leracríes de tão elevado valor se
teem inspir ido as administrações de todos os
paizes cultos, para exercer no coso a mais se-
vera fisealisação ; e releva ponderar que as
medidas de ri gor adoptaeas nesta hysio'hese
fazem parte do conjun'eo de dispo siçies re-
gulamentaus a que está staieito em toda a
parte o commercio de generos alimenticios,
por assim dizer, as completa.

DA lacte, Sr. juiz, não haverie losiea em
regulamentar por exemplo o comine!' ao da
carn e , subordinando os animares a abater a
exame, os matadouros e os açougues pre-
scripções hygienicas; como não se legitimaria
a fiscalisação dos mercados nem a inspecção
das fabricas de prediletos alimentares, neta
analyses chunices dos produetos industriaes

da mesma categoria, etc., si se abandonasse o
leite, a e s peculação usuraria dos que com elle
commerciale.

Foram taes razões que,provavelmente,echo-
endo por fim no ssio das autoridades hygi-
enices do paizeleterminararn as exigencias, ás
guete: cesre9»aleu o governo municipal
desde 1886, subordinando os estabulos as con-
diçóes especiaes de construis:e° e traçando em
1887 no perimetro da diluis a zona em que
permittia que fossem installadae.

Não quero. Sr. juiz, inquirir dos motivos
que concorreram para que até hoje taes /ire_
scripe ,s regulam 'inertes não produzissem
seus salutares effeitos.

Pertencem talvez elles ao espano do trans-
acções inconlessaveis em que assenta o des-
prestigio da administração municipal; é certo
puras que sinão inc cumpre revolver o pas-
sado, tenho o dever de ;icautelar o futuro e é
em nome d e ite que vos falo como guarda das
leis municipaes.

No ináreese de fazei-as respeitar, Sr. juiz,
e para justificar com as medidas da mais se-
vera prudencia, as resoluções que devesse
adoptar, ao assumir a presidencia municipal,
deleguei a commissões de medicos e enge-
nheii .os a ['inacção de examinarem os estabulos
para dizerem so i iee suas condições não só com
relação á observancia dos typos que devia
servir-lhes de modelo, como sob o ponto de
vista hygienico. To los foram condemnados,
como graves attentados á saude publica, Sr.
juiz !

Isto consta dos relatorios que me foram di-
rigidos pelas commissoes e que subinetterei ao
vosso elevado criterio, si assim julgardes de
conveniencia ao esclarecimento do vosso es-
pirito. Para que porém possais por tim só
facto adquirir os elementos de apreciação se-
gura na hypo t hese. bastar-me-ha informar-
VOS que a maioria, dos estabulos estão loeali-
sa , los em aguas furtadas de estalagens

Isto é, Sr.juiz, nestes fócos de infecção onde
preexistem Os germens de todas as epidemias;
onde uma infinidade de causas actua para a
elaboração franca dos germens das endemias,
e onde militas oetras concorrem para o ap-
pare emento e propagação de molestias hoj o
julgadas pela, seleecia transmissiveis, habitam
as vaccas que fornecem leite á população 1

E assim sa f es destes antros a motestia e a
morte no animal que transporta o contagio e
o leva de porta em•perta, e no le i te profun-
damente alterado em suas condições de ali-
mente, e anela, o que é p dor, vector de ger-
mens morbigenicos.

Qaando não fosse o dever de fazer executar
as leis municipaes. estas consel rações, estou
convencelo,•justilicariam quaesquer medidas
do repressão.

Limitei-me no emtanto a mandar intimar
os donos de esábulos. a reconstruil-os de ac-
cordo com os typos adoptados ou a fechai-os
caso se recusas-em a satisfazer a lei.

Esta tentativa não produziu elfeito algum
então para conciliar os interesses publicos
com os dos donos do estabulos, maiale.-os de
novo intimar a a signarem um termo, pelo
qual se obrigassem ao cumprimento da lei ent
prazo determinado ; alguns obedece ram á in-
titnação : outros zombaram deita, e todos,
ainda os que tinham assignado o lesmo, do
acto da alministraçõo municipal recorreram
ao VOSSO poder.

Em favor dos delinquentes, chega-se que
obtiveram licença da netnicipalidade; o au-
ginente é fundamenalmente lalso e não pode
aproveitar aos infractores.

O pedido de liceeça isieorta a presumpeão
de que o impetraut t conhece a lei applieavel
á hypothese e cela disposto a observal-a, nem
lede subsistir corno r zão justificativa do de-
lido a transacção por ventura agenci da pela
corrupçõe dos proprios guardas da lei. Si
por In forms çoes ta Isaa S , concederam licenças
que : ão podei In ser concedidas segue- se que
ha dons criminosos e nada mais: o infractor
e o seu eumpliee, o informante.

O edital de abril de 1887 respeitou os
direitos adquiridos pelas licenças até a terini-
seção delias, é certo,e é COM esse argumento



que se pretende tolher a acção da adminis-
tração.

Não pode esta c ndição restrict:s-a aprovei-
tar, porém, a, s possuidores de estabulos.

De eine, no edital a que aliado, o legisla-
dor no fez mais do que render homenagem
ao direito adquirido ante3 d .. sua publicação,
direito que o proprio ed.tal f Tia,;pu: •que re-
formava e que consequentemente não podia
sobreviver sinão nos termos q ie n elle se pre-
ceituou em que pelo mesma editil fle ,11 regu-
lado; logo só eram re,peitietas a.iiieeni:as tira-
das em 1887 a' é ao fim Joox , reicie; pretender
o contrario, será peie elidia . o tbsurde. porque
equivalert a sueenete a desnecessidade das
leis, uma vez que nunca poderão ser applica-
das.

Supponha-se, porém, Sr. juiz, que não se
deva interpretar a lei si' ordinandi.en ás re-
gras de hermeaeatica ; tolere-se que era cada
anao se terá o dever de respeitar esse tal
direito que , note-se, já não existia, porque já
estava alteado, uma vez qu o edital vige-
rava e vigora, e que assim a admiiiistração
actual leva respeitar o direito que adquiriram
03 pe3s,':dores de estalados com as suas re-
spectivas lie.awas do cor:ente anno, qual serã
a ronelusão ? Será que esse direito termina
com o prazo da licença e, portanto, em dezem-
bro.

Pois bem, Sr. juiz. a actual administração,
com intuito conciliador e pudente, Ulti-
mou o3 p issuidorea da estabulos a assignarem
termo pelo qual lhes concedia oito dias para
apresentarem plantas dos novos estabeleci-
mentos e 90 para a construeção deites, do
que se segue que a administração tolerou a
infraceão da postura como se e,tivesse respei-
tando um direito adrporido, pelo tempo pre-
cisamente em que esse direito terá de expirar.

No emtanto, como desde 1886, contra a lei,
armou-se a cilada immoral dos que traficam
com os cargos que exercem, hoje levanta-se a
rabulice dos advogados para os quaes o ente-
rio da justiça das causas se afere pelos inter-
esses dos balcões, e do acto da administração,
intimando os possuidores de estabulos ao
cumprimento das leis munieipaes, recorrem
enes para o vosso poder, como si na espbera
de vossas attribuições coubesse a de revogar
les decretadas p:dos poderes competentes
para fazei-o.

A meu turno, Sr. juiz, recorro tambem
para vós, protestando em RoMe 'dos interusses
'da população deste districto, e reclamando
pela excetuei° da.s posturas municipaes.

E si porventura o de direito que se permitta
embaraçar a funcçã) das leis ; si é de justiça
amparar pretenções delictueets atravez da
rabulice interesseira do; chieanistas de of-
ficio • si a admiaistração municipal tem de
assistir resignada ao attentado que se pretende
levar a termo sob o vosso veridictum, eete
protesto, que submetto ao v0330 elevado es-
pirito de justiça, será o meu salve-conducto,
quando nas angustias da molestia ou na dei-
e3peração da morte a população tenha de re-
sponsabilisar por suas desgraças os que não
tiverem sab:do cumprir o seu dever.

R o de Janeiro, 21 de novembro de 1892.—
C. BArata

EXPEDIENTE DO DIA. 22 DE NOVi:MIIRO DE 1892
°Meios expedides :	 •
Ao director do Matadouro. (=mitificando

ter sido, por portaria da presideneia, datada
de hoje; dispensado do migo de veterinario
desse eatabelecimenta o vida Ião Luiz Gilli e
nomeado para substatuil-o Pedro DidaTi..-Ao

, cidadão Pe iro II dali, identica enininunicação.
—Ao Dr. contador igual communicação.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDE0A DO RIO DE JANEIRO

Rendimento dos dias 1 a 2.1
de novembro de ma	 .91.4:176;495

Idem do dia 22 	
	

320:49471,5

Vtn igual periodo de 1801... 	 4,447:030$)73
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RECEBEDORIA

Rendimento dos dias 1 a 21
do novembro de 1892.... 421:34/ t178

Idem do dia 22 	 19:644617

44d:984$795
Em igual periodo de 1891 	 572:869068

Termina no dia 30 do corrente a cobrança
do imposto sobre suhsidio e vencimentos,
relativo ao 2^ semestre do corrente anno.

MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
NA. CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 22 de

	

noveinbro do 1892 	 	 24:976079

	

Idem dos dias 1 a 02 	 	521:694089

NOTICIÁRIO
rrolog-rannuas—O Sr ministro do

interior recebeu os pguintes
S. Patim, 21—Os conflictos da Franca não

teem caracter politico. O chefe de policia re-
stableceu a ordem immediatamente. Está preso
o cal), ça motim, coronel Pereira Cassiano.—
liernanlino de Campos, presidente do estado.

TIIEREZINA, 6 de nevernbro.—Exrn. Sr. mi-
nistro do interior — Respondo o telegramma
de V. Ex. Grupos da opposição colligaranese
pira disputar a eleição municipal aos amigos
do governo. Para afastarem o eleitorado das
urnas, propalaram no interior de estado que
eu não voltaria a assumir o governo, sendo
demittido por falta de confiança do marechal
Fioriano. Minha chegada aqui, desmenttindo-
os tres dias antes do pleito, desorientou-os,
levando-os a lançar mãos dos extremos e
evitar derrota, -Na noite de 30, vespera da
eleição na cidade' da União, onde o partido
federal conta extraordinaria maioria, a op-
posição organisou passeata com capangas ar-
madas de facca, cacete e revólver, percorre-
ram as ruas dando morras ao governo, dispa-
rando contra a casa do presidente da inten-
deneia, onde se achavam reunidos amigos do
go verno,a gg drain'e espane iram mor talinea-
te as patrulhas que rondavam a cidade. O Com-
mandante do destacamento, com oito praças
só:mente, int 1.viielo, aconselhou a dispersão.
Recebido a tires,tratvou-secontlieto,resultando
a morte de tua capanga e seis feridos.indu.sive
um soldado mortalmente. Dos feridos per-
tencentes ao grupo aggressor um só era
eleito', tados mais capaiems. O juiz do di•
reite intervindo, para pacifico' os tinimos, foi
reccbido a tiros. E' falso não haver procedido
a corpo de deflete. Mandei proceder a rigoroso
inquerito, já condindo e remettido á autori-
datle jud ciaria competente.

Em todas as mais localidades a eleição cor-
reu em plena p .a., triumpliam (lo amigos do
governa.— CJriolano Carval4a Silva, gover-
nador.

Ministorio clii lrazonda—De or-
dem da Sr. ministro da fazenda, não baterá
hoje expediente nas repartições deste minis-
te rio.

Conferencia —Amanhã, ás 2 horas'
(la tarde, o Sr. Dr. Parga Nina, professor (10

grao, fai•á no Pedagogium a 5 , conferencia
sobre historia natural. conforme o program-.
ma das escolas publicas primarias do
grão.

Instituto 13onjant In C o n-
stant.--Resultado dos exames de hontem-
3' anno—Approvados : Luiz Margutti e José
dos Santos Marcondes, plenamente grão 9
1,1117.a Russo, plenamente grão 6.4' anuo (a.ri-
tuueLica)—Approvadoi : Josina da. Couceição
Barbosa, distincção ; Francisca da Conceição
Ribeiro. plenamente grito 6 ; Anacleto Rosa
de Azevedo, simplesmente grão 4 ; Franci-eo
Pedro lfarivsa, simple smente gra() 3 ; Maria
da Cnn eeição, s implesmente gra() 1. houve um
Mliabilitada) 113 prova escrita,

Escola 	 resul.
tado dos exames do'hoje foi o seguinte

cadeira do i° anuo do curso geral (cad.
culo) — Approvados : ptenammte, Eduardo
Couto Fernan les e Au zus'o Bem:tecla ; sim-
plesmente, Eduardo Cicero de Faria. Houve
um reprovado.

2 cadeira do 1" auno do curso geral (phy-
e3ica experimenta i)—.approvatlas simplesinente
Angelo Allg,1140 de Miranda Freitas. Igna.cio
de Assis Martins e Alcino dos Santas Silva.
M o eninparecim um.

Exercidos pratica.; do 1° armo do curso ge-
ral (levantamento do plantas)—Approvados:
com distincção, Pedro Fernandes Vianna
Silva; plenamente, Alfre lo Reis Manoel An-
tonio de Moraes Rego, Olavo Barreto de Al-
meida e Albuquerque, Manoel Raymundo de
Menezes,  Estevão Emarieli do Souza Rezende.
Pedro Olerico Paes Leme, Berna.rdino Fer-
re:ria da Costa e Souza Sobrinho.

1 0 cadeira do C' anne do curso geral (meca-
nica racional) — Approvados: plenamente,
Paulo Saboia Bandeira de Mello e Otto de
Alencar Silva ; simplesmente, Alfredo do
Souza Moreira.

22 cadeira do 2) anno do curso geral (geo-
metria descriptiva, la parte)— Approvados
plenamente, Manoel Machado Nunes Penna,
Orozimbo Lincoln do Nasciments„ Fabio de
Vasconceilos e Alberto Couto Fernandes.

3 , cadeira do 20 anuo do curso geral (chi-
mica inorgani-a)— Approva.dos: plenamente,
José Cavalcanti Queiroz Monteiro ; simples-
mente, Adolpho Alfredo Goel[lner.

Exercicios praticos do 20 anno do curso
geral (levantamento de plantas e nivelamento)
— Approvados plenamente : Carlos Arthur
Carneiro da Silva, Augusto Carlos Camisão
de Mello, Eugenio Torres de Oiiveira, An-
tonio Carneiro Monteiro, Julio Borges da
Cunha, José Conrado Madeira e Thomaz Abe-
tardo Vieira de Aquino Leite.

cadeira do 3) anno do curso de enge-
nharia 'civil (hydraulica.)—Approvados plena-
mente: Joaquim do Souza Leão, Cessa. Au-
gusto Borges, Verissimo José de Mello •
Propereio Fernandes Baleeiro.

Correio—Esta repartição expede hoje
as seguintes inalas:

Pelo Itapera, para Imbetiba, recebendo im-
pressos ato ás 11 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 11 !4, ditas com porto duplo até
ás 12, objectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo St;-abo , para Santos , recebendo
impressos até ás (3 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 6 4, ditas com parto
duplo ate ás 7 idem.

Pelo G9yana, para Pernambuco, recebendo
impressos até as 11 horos da manhã, cartas
para o interior até ás 11 '6, ditas c0111 Ode
duplo até ás 12, o. jectos para registrar até
ás II idem.

Pelo Corrientes, para Bahia, Havre e An-
tuerpia, recebendo unpre-soa até ás 9 licums
da manhã, cartas para o interior até ái 9 '4,
ditas com porto duplo e para o citerior até
ás 10 ideia.

Dolo Reyinn Mardlter:fr, para S. Vicente e
Genova, receiiendo impressos até ás 11 horas
da manhã, cartas para o exterior até ás 11,
objectes para registrar até ás 10 idem.

Pelo M. Laaerreoai, para Balda, Teneriire,
Genova e Napoles recebendo impressos até
ás 9 horas da mai;hã, cartas para o interior
até ás 9 ditas enni porte duplo o para o
exterior até ás 10 idem.

Pelo Campinas, para Santos, recebendo im-
pressos até mis 9 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 9 14, ditas com porto duplo
até ás 10 idem.

— Amanhã,:
'Pelo 8. Salra,lor, rara es portos do norte,

recebendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 7 1/2, ditas com
porte duplo até ás 8, objectos para registrar
ate á 1 da tarde de bojo,
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Peio Coritiba, para Desterro, Rio Grande,
Pelotas e Porto Alegre, recebendo impressos

Repartição Central Meteon
ro 1	 Ca - Resumo meteorologia° da es-

ate ás 11 horas da manhã, cartas para o in- tação do morro de Santo Antonio:
terior até ás 11 '4, ditas com porto duplo até
ás 12, objectos para registrar até á$ 11 idem. Dia 21 de novembro de 1892

Pelo Sevem, para Cape e Town, recebendo matima....	 25,3
impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até ás 2 idem.

N. B. Esta repartição fechar-se-ha á 1 hora
da tarde.

Temperatura á combra..,minima.... 	 20,0
'média 	 	 22,6
Smaxima 	 	 41.0Dita na relva 	 Iminima.... 	 13.6

Dita ao sol.. 	 	 	  mulata.-	 54,7
Observatorio akstronomico Evapora:4o á sombra 2.",6.

- Resumo meteorologia° dos dias 19 e 20 de
novembro de 1892.

No dia 22
,maxima....	 32,0

===.- Temperatura á sombra, .,minima.... 	 21,0
À

n••••111•~••1..N.DYNn,

(média 	 	 26,5
o
o
te
•

ROXA* n

â
•	 4
X•	 ae z
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O- ps:.4
44,0Dila na relva 	 oaunima....	 16,3

Dita ao sol 	  maxima....	 22.2
Evaporação á sombra 2 .°,4. Chuva 5',7.

Santa Casa. da Misericord ia
7 Ias. da anoto 751.5O	 23.6	 13:71	 61 8 -O movimento do hospital da Santa Casa da

Misericordia, dos hospicios de Nossa Senhora

a
20 1	 •	 • manhã .

7	 •

751.74

IV, 46

23 8

24.0

12.0) 156 4

16.60 . 79.4

da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores, em Oascadura., foi, no dia 18 do cor-

4 1	 •	 •	 tarda- 756.74 21.7 15.0.1 30.5 rente, o seguinte

Thermometro desabrigado ao meio-dia : en-
negrecido 27,0, prateado 24.5.

Temperatura maxima 25,5.
Temperatura minima 20,4.
Evaporação 2,0.
Ozone 5.
Velocidade media do vento em 24 ho as 4.",7.

Estado do elo

1)0,3 encobertos por cirins e cirro-cumu-
lus, vento SE 2",,0.

2) 0,3 encobertos por cirrus e cumulus,
,Yento NE 3'11,3.

3)0,6 encobertos por cirrus e cirro-cumu•
lus e cumulus, vento NE 2"1,7.

4) Encobertos por cirrus, cirro-cumuls e
cumulo-nitnbus, vento SE 10',O.

Observações simultaneas- Dia 20-Bahia,
barom. 755,70, therm. cent. 26,5 céo claro,
vento N fraco.

Rio Gra.nd • do Sul-Barom. 760,50, therm.
cent. 19,6, céo nublado, vento NE frcse).

E nos dias 20 e 21:

1/0*Ai

o
m

gip;
0 4

o
h .a;
m 4
,Y,' 2
X	 ‘
ig	 .

°
C' g
g.5, o
... %
PI t•

mm
, im I.

o ...

- .ã
4 mi m N X
O Z

e .. X
. • n -. ==

20 7 ha. da noto.. 756.05 21.2 11" 78.0

2i 1	 •	 • manhã. 756.05 21.4 13.18 85 O

• 7	 J.	 ..	 w 753.99 23.8 15.53 66.0

• 1	 •	 9	 tarde.. 733.31 22.3 13.45 77 7

Thermometro desabrigado ao meio dia: en-
negrecido 51,0, prateado 34,5.

Temperatura maxima
Temperatura mininia 19,4.
Evaporação 2,8.
O one 3.
Chuva:
Velocidade média do vento em 24 horas 4,0,2.

Estado do do

1) 0.4 encobertos por cirrus, cirro-cumu-,
lus e cumulus, vento SE 5",2.

2) 0,1 encobertos p..r cirrus e cumulus,
vento nullo.

3) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-
cumulus, vento E 21%2.

4) 0,1 Cirrus, vento SE 8,r"3,

Nac.	 i.J	 ota,
1.487

69
46

8
1.502

O movimento da sala )13 .co e dos ton.
sultorios publicos foi. 1 . rumo dia, de 491
consulta.ntes, para os q as se aviaram 653
receitas.

Fizeram -se 39 extracções de dentes.

MARCAS REGISTRADAS
108

Bento Lula Ribeiro, residente A. rua de São
Pedro n. 32,apresenta,para o devido registro,
sua marca de fabrica e commercio acima, a
qual consiste em um rotulo, tendo no qua-
drangulo central, em lettras ohantasia-Sabo-
nete- Ri fg,er-Phenico Glycerinado-; no tio a-
drilotwo superior ha os dizeres:- Analysado
no LAoratorio Nacional -e no inferior: -
Approvado pela Inspectoria. Geral de Ilygiene.

Esta rotulo é fechado por uma etiqueta
constante de um quadrado, sob o qual ha a
declaração-Marca registrada- ; ao centro
vê-se um lasango, onde se lê a palavra-Rif-
ger.

Duas linhas horizontaes partem das extre-
midades do losango. 	 •

Este rotulo, podendo variar de cores, envol-
verá os sabonetes medicinaes de seu fabrico.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1892. -
Beato Luiz Ribeiro. (Sobre uma estampilha
de 200 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mercial da. Capital Federal ás li horas da ma-
nhã de 27 de outubro de 1892.- Cesar de Oli-
veira.

Registrada sob n. 1.984, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hontem.

Pagou 63 de solto e 600 reis da taxa addicio-
nal de 10 "4.

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1892. -
Cesor de Oliveiro.

Ao lado, o carimbo da Junta Commercial.

10Z.3

Bento Luiz Ribeiro, residente á rua de
S. Pedro ii. 32, apresenta a registro a marca
de fabrica e commercio acima, constituindo
um rotulo apresentando um tubo azul, no
qual se lê,etn caracteres brancos «Sabonetes-
Meti icinaes Americanos - Sulphu rosos- Ap-
provados pela lnspectoria Geral de Ilygiene-
Rio do Janeiro», Nas extremidades desse

tubo, W-se, em lettras mnuscriptas azues so-
ba fundo branco, «Americanos » Este rotulo,
eitibstitiiindo a palavra «sulphuro-o» por
Al atrão. Acido-pltenico, lktiol,
blimado. Enxofre, quando a estes rotular,
distinguira os sabonetes dessas qualidades,
de seu fabrico e commercio.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1892.-
Bento Luiz Ribeiro. (Sobre uma estampilha
de 200 reis.)

Apresentado na Secretaria da Junta Com-
lacraia' da Capital Federal ás 11 horas da
tromba de 27 de outubro de 1892.- Cesar de

Registrada sob n. 1 985, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de liontem.

Pagou GA de sello e 600 reis da taxa
addicional de 10 01...

Rio de Janeiro, 4 de novembro de 1892.-
Casar de Viveiro.

Ao lado, o carimbo da Junta Commercial.

EDITAES E AVISOS
Intmndencia Municipal

DIRECTORIA DO TommaaatTo
De ordem do cidadão Dr. presidente da In-

tendei-ida Municipal, convida-se os cidadãos
abaixo declarado8 a Comparecer nesta re-
partição, no prazo de oito dias, a contar desta
data, afim de darem andamento aos processos
de afbramento de terrenos de marinhas com-
prehendidos na área concedida á Empreza In-
dustrial de Melhoramentos no Brazil: Antonio
itodrig,nes da Silva Junior, Camillo Fernandes
Lobato Falcão. Companhia de Serviço Mari-
tano, Candida Lopes Pereira, Eliziaria Maria
de Freitas Guimarães, capitão E Rosa de
S-nna, conselheiro Francisco de Paula May-
rink, Guilherme Tellea Ribeiro, Julio Pinto de
Castro, João Antonio Lopes Marinho, commen-
dador João Innocencio Borges, Luiz Matheus
Maylasky, Manoel Egydio das Chagas, Marco-
lina Rosa Teixeira e Manoel Gonçalves de
Araujo Costa.

Directoria do Tombamento, 22 de novembro
de 1892.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de Andrade.

--
Intendendo Municipal

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. presidente da In-
tendencia Municipal, convido os foreiros de
terrenos de sesmaria, no Realengo de Campo
Grande,que se acham em atrazo de foros para,
até 31 de dezembro do corrente anilo, compa-
recerem nesta repartição, alim de saldarem o
debito existente, sob pena de serem a isso
obrigados judicialmente e como taes conside-
rados em comiarsso

Directoria do Tombamento, 22 de novembro
de 1892.-0 director, Luiz Agtohio Navarro
de Andrade.

--
In tenne,nc ia Municipal

DIRECTORIA DO TOMBAMENTO

De ordem do cidadão Dr. presidente da In-
tendencia Municipal. convida-se as pessoas que
se acham do posse de terrenos foreiros á mu-
nicipalidade sem titulo de aforamento e em
debito de foros, a comparecer até 31 de de-
zembro do corrente armo, nesta repartição,
afim de leg,alisarem a respectiva passa e paga-
rem os foros devidos, sob pena de serem obri-
gados judicialmente e incorrerem em com-

misso.Directoria d ) Tombamento, 22 de novembro
de 1892.-0 director, Luiz Antonio Navarro
de A mfrade.

Inten(lencia Municipal
l" DbTRICTO DO ENGENHO NOVO

O fiscal abaixo assignado faz publico que
mudou o escriptorio para a rua de D. Anna
Nery n. 2411 Riachuelo), onde continúa a dar
expediente das 9 da manhã ás 3 horas da
tarde.

Capital Federal, 22 de novembro de 1892.
.)-O fiscal, Egydio Fernandes Fiyueira.

Existiam 	
	

787	 700
Entraram 	
	

29	 40
Sahiram 	
	

19	 27
Falleceratn
	

5	 3
Existem 	
	

792	 710
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Guarda Nacional

CONVITE

0Sr. general Estevão José Ferraz, cotn-
mandante superior da guarda nacional desta
capital, manda convidar os Srs. officiaes do
seu estado-maior. commandantes das briga-
das e seus et idos-majores, bem creno os
Srs.commandante4 d s corpos e mais oflici tes,
tanto do serviço act i vo como da re-:erva e
reformados, a comparecer em primeiro
unifiirme, neste quartel-general, amanhã, 23
do corren`e, ao meio-dia, afim de iram incoe-
portas comprimentar o Exm. Sr. marchai
Vice-Presidente da Republica.

S ecretaria, do CommandoSuperior da Guarda
Nacional da, Capital Federal, 22 de novembro
de 1892.— O eoron J isid g do Nascia:eme
Ferreira e Silea, secretario gerai.

Crnarcla Nacitmn I

ORDEM DO DIk N. 82

O general commandante superior tem a
satisfitção de dar conheeimento á guarda na-
cional sob seu commando do aviso do Minis-
terio Justiça. abaixo trans eripto, e hoje
recebido, no qual o Exm. Sr. marechal Vire-
Presidente da Republica, se di gnau de mandar
elogiar a todos os Sra. ofil ales e praaas da
mesma guarda que, conjunctainente com os
corpos do exercito e da armada nacional.
formaram na granle paradi. affectuada no
dia 15 do corrente, 3 anui versario da pra-
clamação da R-nublei, sob ea cnminarrio
chefe do illustre Sr. general do divisão Antn-
nio Enaas Gustavo Gaivão, digno ajudante
general do exercito.

Eis o aviso:

Ministerio dos Ne:meios da Ju stin — 3 ser-
çmio — Rio de Janeiro, 16 de novembro de
1892.

Comtnonico-vos que o Sr. marechal Vice-
Presidente da Re publica, sa t isfeito p e lo garbo
marcial, luzimento e brilhantismo com que
se apresentaram os corpos da goarda nacio-
nal sob vosso com mando, na gralatle parada
das forças de ferra e mar, liont em realis•da
Irlra sol emnisar o 3' anui versario dc liftott-
Mica, louva-vos e determina que em ond,m
do dia (lesse commanao louveis nas oMeiae
do vosso estado-maior. aos ~man lantes
das brigadas e seus estados-maiores, bem como
aos comina n , lantes (los corpos e respaai vas
officialidadea e praças pela firmeza e corr,eção
com que essa pa t riotica minei% executou as
Manobras e evoluções ora-nadas, o que pan
em evid encia o seu grao de disciplina e os
louva.veis esforços empreaatloa por vós e
vossas dianos auxiliares em correspander aos
intuitos do governo, tornando ess .i institu:ção
uma verdadeira reserva do exercito.

Sande e fraternida,(10.—Fernatelo Lobo.

Sr. general cemmandante sup erior da
guarda naional desta. capital—A gim rda na-
cional formou nina divisão de 12 bitaligies,
e estes divididos em quatro beigada sob o
cominando dos Srs.:

l a , coron el Madvino da Silva Reis;
2'. coronel Dr. Fernando Mendes de Al-

meida
3,, coronel Augusto Coelho de Oli vei-a ;
4,, coronel Antonio de Castillio Maia..
0: batalhões commandadns pelos Srs.:
1 0 , major Bento José Victorino de Parros;

2', maor Paulo Vieira de Souza; 3', tanente
coronel Octaviano Marcondes; 4 4 , tenente-co-
ronel Pupo de Moraes; 5', corowl Jose Pe-
reira de Barros Sobrinho; G", corond Alfredo
Çiodofredo Braga de iaraujo:; 7", tenente-co-

ronel Aureliano Colonia; 8 ., coronel Marioai
;4i1v;t1; ata; 9 , , t..aante-earaael

Fr .eisaa ,i•liti:tiatio de .11.a/ uh: 10 ., mijei*
Etaacaio al eqa as cii ailaa; 11. cor,Jaal

',1Constaititio Viciei Juniate 1V, ten fite
airoael Ur. Feraaralu Pieira d a Silva Couti-
nmtino.

Aos Srs. eamtnandantes de brigadas, de
corpas, aaes e praças, este cominando su-
perior, par si. lhes dirige tambem merecidos
louvores, pelas esforeos que empregaram,
cadaa um na espliera suas attribaiçOrs, no
lou vavel intua ) da guarda nacional nessa
grande [Oral:ditai .ser representada d modo
a mera= elogios da suprema autoridade do
paiz, e o,; applausos de elevado conceito da
popula,•;ão que a . deseja e acredita na sua
missão na sociedade brazileira.

Mais uma gloria, pois, coube à guarda na-
cional desta cadital 1

E si ainaa outras ella aguardas se confiada
nas provas que vae dando de sua proxima, e
completa organisação, bastava-lhe essa que
resultou da agradavel presença de sua disci-
plina,da, infantaria, que tanto or iauleou a este
cominando.

Ao Sr. coronel Candido Alves da Silva
Porto, que serviu o cargo de chefe do esta lo
maior, não só dirige-lhe merecidos louvores
por se haver com inexcedivel activida le, in-
telligencia e provada proficiencia no desem-
penho de seus deveres, como lhe agradece
mais este importante s , rviço que prestou á
guarda nacional e especialmente a este com-
inando.

Os Srs, oliciaes do seu estado maio" certa,
neis Ernesto Augusto de Senna Pereira e
Torqtlato José da Costa e Souza ; tenentes-
enroneis Arthur Alfonso 11 rges Leal e

luardo Augusto de Souza Santos, major Ra.
}Amei Archaujo da Fonseca e tenente João da
1.2.wa. Pereira itlnior, ajntlan t e de pessoa. e
Antonio Potnpilio da Si veira, que serviu de
auxiliar do chefe do estado maior, são dignos
de elozio p elo bem que se condfizirain
transmissão das otalens de ste comrnairlo com
intelli gencia e dedicação ao serviço-

Os Srs coronel José Dias fi dgado do Carva-
lho, coai mandante da brizaila 1113 artilharia,
majores Frederb o .José dos Santos Rodrigues e
ManOel José Barreir03, aq el/e comrnandanta
interino do 2' regimento de eavallaria o este
tiaaal fio regimento de artiriaria (Icei m puha.
e capitão Antonio José Nnaueira da Ga ma,ajn.
dante ílP oitdens	 briwada de a ml li
reeem as attençães dest comma ele p- , la ma-
neira digna por que a .. conduziram faznado
par e do seu estado maior, pelo que acc atem
lou veres.

Os Srs. majores João Bap:,ista, da Saara
Lislasa e Josa Antonio af acha 'o. eapPão Au-
gusto Ferreir c de Oliveira Amarim e ai ('e -es
Franci sco Antonio Viei: •a, matutai s aprea ,n-
tar ao F,xm. Sr. gen , ral cornmandante
cheft, foram par e-se canon osdo mandados
elogiar em orneio mi. l071 de 19 do oerente.
pelo mo lo correc'o com que se parttram
juntos a essa autoridade militar, enmprindo
com intetligencia, o serviço de que foram in-
cumbidos, o que é bastante agradavol publi-
car,ordenando que este e og,b) scan, e nsianado
nos nssontamentos km, mencionados (ficiaes.

Os Srs. commandantes de brigadas, em
ordem do dia, eleja rã°. conforme merecerem,
os ofilciae,.s de sans, estados-maiores, bem corno
os c eninandantes de corpos, seus officiaes e
todas a; praças que tomaram parte. missa
sempre lemb: •ada firma tura, que conselidou
os ered:tos da guarda nacional da Capital Fe-
derai.

O general coinmanlante superior, para
chegar ao tarmino d e seus trabalhos de org4-
nisai,tiin da guarda na. lon 11 (lesta capital, ne-
cessita ainda do apoio franco e sincero, como
tem tido, dos chefes e omciaes porque, sem
unidade de vistas. boa, orientação e interesse
pelo desemp enho do serviço militar, o tra-
balha será in frtiet.i fero, e nesta razão a des-
crença da opinião publica não se fará esperar.

Quartel General do Cominando Superior da
Guarda Nacional da Capital dos Estalos Uni-
dos do 13razil, 2/ de novembro de 1892,— Es-
tolo Jos(' Ferras, general de brigada,

Carto	 A.ubpalialw -to

Faea Ai'dica) TI , a app . li ação crime n.
app,,Ilante apaa Torciaiata de Oliveiaa, appel-
lada a .justiç c, a ara-e2, com dia, e,' CO 	 o
jul.arnen'o ter lozar em s ssão da Camara.
Criminal do 25 do corrente ou nas segtaMtea.

Secretaria da Corte do Appellação, 22 de
novembro de 1892.— O secraario, Juaquivt
Maria dts Anjos Espoul.

05rto do A.miellaçram

FAÇO publico q tme as appellaçõea commerciacia
n. 138, 1 appellante .1. George Repsobl, 2.*
appellantes coronel José Antonio de Almeida
e Jo da Costa e Silva, appellados a Compa-
nhia Estrada de Ferro de Sapucally e outros;
n. 233, appel /ante a Einpreza (In Obram ?inal-
eis no Witzil, appellados João Baptista de
Carvalho e outros, ach com dia, devenalo
o jul nunepto ter ligar cru se-são da Camara,
Civil de 24 do corrente ou nas seguintes.

Secretaria da Córte de App !Ilação, 21 de
novembro de 1892.— O secretario, .1Ja1ui•n.
Maria dos Anjos Espoe(.

Comanissariarlo Geral da

.A. r !nada

CONCURRENCIX

Grupos os. 10, 17, 22 e 27—(Drofaria,
tuie pira droweri r, tastramentos de )..tté.

sica c ditos naaticas)

De ordem do Sr. capitão do mar e guerra.
chefe do Commis.sariado Ger ml ia Armada,
fa, o publico qu e . em sessão do conselho eco-
noinico, que realisar-se-ha em unia dm salas
desta repartição. no dia 30 do corrente. ás
11 horas da manhã, serão recebidas e abertas
propasta,s para o fornecimento, diirante o
proximo filittro exercido, dos artigo que
constituem Os grupos supramencionados.

Os Srs. concorrente .: deverão observar, Int
parte que lhes diz respeite, todas as exig,en•
cias do regulamento annexo ao decreto
n. 916 de 1 de novembro de 1890, as quaes
são:

1 3 , encher cana os preços por extenso e ena
.1ge si 4 : 1 0 a propasta impres sa, que lho sera
feraec da pelo seer:Atavio (d) cammissariado,
o qual a, datara e assignarii para ser apre-
sentada ao conselho economico;

2,, entregar pessoalmente, ou por seu le-
gititno repres a otante, directamente ao con-
selho economico, no log ir, di a e hora an-
ne fichados, não so as suas prop)st as co:D.0 as
amostras carraspondentes;

3,, exhibir no acto da en t roga da propos'a
alam da certhtio do re,apectivo contracto se-
dai. qiiando não seja firma individual. os dc-
cumento.s que provem ser nee..,oeiante ma-
triculado e haver pago o itnposto de. casa
comtn ercial relativo ao ultimo semestre.
Esses Incumentcp 111( serão remitindo= antes
de proceder-se á leitura das respectivas pia>.
pastas.

São dispensados da apresentação da ma.
tricula, na Junta Comnrreial as fabricas e
estabelec'mentos industeiaes da Republica o
tera,o estes e aquellas a preferencia sobro OS
outros coneurrentes em igualdade de condi-
diçes e circumstancias devidamente pro-
vadas.

Fiam, outrosim, prevenidos de que serão
obrigadas a supriu' ao Ars mai de .afarinha
desta capital, p mesmos preços por que
ropotiliain fornecer a este cummissariado,
todos os artigos que merecerem a preferencia
do citado conselho.

Para os demais esel arecimentos necessarioa
boa orientação do presente edital dirijam-

se é secretaria, desta repartição,
Commissariado (bntal di Armada, 22 do

novembro de 1892.— O se:Teta,rio, Luiz do
Santa Catliarina
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tendeuela da Guerra
' FERRA.OEN'S E ARTIGOS SEMELHANTES

O cOnsetbo de campras desta repartição re-
cebe pimpo-tas no dia. 29 do corrente, até ás
11 horas da manhã, p -a o fornecimento dos
artigos acima meneio a 'os, durante o pri-
me'iro seine,tre do anila 41 1893.

As pessoas que prateia i m contractar esse
forneaemento queiram pi 'NT os respesti-Vos impressos na secretaria desta intendencia,
sande deverão previamente apresentar sua;
Isabilitaçies, na fiem] '1 do regulamento, e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assigmadas pelos proprios proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na occasião
se;são, com autorisação prév,a, cio a firma
reconhecida, e ter muito em vista as tilas-
sições do art. 64 do dito regulamento, devendo
nas referida; propos'as fazer a declaração de
sujeitarem-se á multa de 5 u f, no caso de re-
cusarem-se a assignar o respectivo coa-
tracto.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1892.-
O secretario, A. B. da Cisca Aguiar.

E. de Ferro Cent ral do Et razil
Tendo sido arrolados todos os volumes

existentes em deposito na estação maritima
que não foram retirados das estaoes pe!os
consisnatarios, de ordem da directoria são
convidados os interesados a ir aquela es-
tação, afim do verificarem si entre os refe-
rida.3 volumes existe algum que Pies per-
tença, vasto ter-se de proceder a leillo pu-
blIco dos que não forem em tempo recta-
Maios.

Na estação maritima, encontrarão empre-
gados que lhes ministrarão 03 precisos escla-
recimentos.

Escriptorio do trafego, 19 da novembro
de 1892. —J. R ula,a	 note do trafego. (.

E.de Perro Oen trai do Et razil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que, amanhã, 23 do
corrente, continuará na estação de S. Diogo
a in .cripção para despacho de mersadorias
em geral com d stino á e-tição de sitio e
estações da Esa rada de Ferro Oeste de Minas.

As imscripções de infiaminaveis com d , sti-
no a essas estaçks serão tainbem recebidas
e:n S. pingo para sesem despachadas na es-
tnio maritima ás s,s'UndaS e quintas rei ntS,
(12 accordo e m o art. 2118 das tarifas. Notas
separadas para os iafiammavela. Peso illamie
tato para cada expe
' Escriptorio do trafego, 22 de novembro de
I892.— J. Rudemaher, chefe do trafego.

rro Cenas-sal ao 13 raz ii
RECERIMEsra DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se declara, para
conhecimento do publico, que, no dia 24 do
Corrente, serão rscebidas a despacho as se-
guintes mercadorias

Na estação maritima
As inseriptas para os dias 20 e 28, com

destino ás estaç -es do Vargem Alasse a Lavri-
nhas;

As inscriptas para o dia 20 com destino ás
estações da Cachoeira a Norte

As inscsipas para o; dias 211. 23 c 29, com
destiao ás e-staçies ti Ypiransa a Porto Novo;

As ins Tiptas para os dias 21 com destino ás
estações de Valenciana e Rio das Flores;

Os iallaininaveis insesiptAis para o dia 28
com destino ás est lasses de Lorena a Norte.

Na etação de S. Diogo
AS inscriptas para os dias 28 e 30 com des-

tino ás estaçõss de Oriente a Barra.
Escriptorio do trafego, 29 de novembro

de 1892,— J, Radewalio*, chefe do trafego.

U. 4i Ire r r Central do .13razil
RECELIMENTO DE MERCA 1,0111AS

De ordem da directoria, se declara, para co-
nbecimento do publico, que, do dia 24 do cor-
tante em deante, serão recebidas na estação
de S. Diogo as noir/selarias em geral, com
destino as estai; e; I lo alem Lafavei tP, e na
estação Marit ima serâo recebidas as SeJ1111-
das e quintts-ti •iras os intlarninaveis com o
meamo destino, de aecordo com o art. 218 das
tarifas.

IScriptor:o do trafego, 22 de novembro de
1892.—J. nale,nah, chefe do tsa.fego.

--
Inspeac tor Geral das'rerras

e Col on isavii o
REPARTIçÃO CENTRAL

Para conhecimento dos intere s ados e fins
convenientes, abaixo transcrevo o aviso do
M:n . sterio da Aaricultura., Commereio e
obras Publicas n. 102 de II (lo corrente, sobro
a effectividade dos depositos que são obrigados
a fizer os coutractantes da losalisação de im-
migrantes em terras par iculares, para paga-
mento das despezas de fiscalisação dos respe-
ctivos contracto

AVISO A QUE SE REFERE O EDITAL ACIMA

ISlinisterio dos Negocios da Agricultura,
Cominer&o e Obras Publicas—Directoria da
Agricultura-2 '•Secção -Rio de Jane:ro, 11 do
novembro de 1892.

Em referencia ao objecto de vossos °Meios
sob ns. 1,33, 1.922, I .9S5 e 2 016, de 19, 20,
'22 a 30 tis outubro lindo, nos quase: infor-
mastes os requsrimentos em que diversos com
cea.uionaritis de tundaeão de nucleos em terras
particulanis pediam dispenss de entrar com
as quotas 'avessa/Tias ás d-aspezas de fiscalisa-
ção das suas concessões, conforme foi esta!iele-
el to por aviso deste ministerio sob ns. 64, 75
e 82, de 5 de julho, de 8 de ago z to e 6 de se-
tembro ultimos, chegando que os contractos
não cogitaram de tal obrigação e que não ti-
nham prazo marcado para o começo da com-
petente execução e sim apenas pura a sua
duração, tenho a declarar-vos que, estatuindo
o art. 8a § 4^, da lei n 26 de 50 de dezembro
de 1891, cuja execução só está suspensa no
tocante às concessões de estradas de ferro nas
quites figurava clausula expressa estipulando
a fiscilisação por e alta do governo, conforme
mens asem neste sentido dh sgida pelo Vice-
Presidente da Republie t. ao Congresso Nacio-
nal, que Os companhias ou emprezss que go-
atrelo de garanti Is de juros ou subvenção sio
obrigadas a fizer derosito das quantias que
tiverem silo determinada pelo I soles Execu-
tivo puas oscurrencia, d ts desp . zas ac'ma,
mencionad ts, ó neonte : tavel o dever em que
estão os concession trios de que se trata de
cumprir aquelle preceito, a cuja oh alienei t,
qui se origina de uma disposição de 1-1, não
p:ide escusar-se, sob pretexto algum, devendo,
planto, a reluctancia a tal respeito acarre-
t como sane ;ão, a cialucilale dos aesp . s ts-
vos contasue0A.

M • Ulten,10, pais, Os actos que estabelecera
a Medida contra a qual reclamam os anilai-

dOS contractantes, resolvo d sde já, e sob psna
de eadneidadisobrigar a entrar com as quotas
em (pistão aqusties eencess onarios que Sit
inisiaram em suas propaedades a locali,ação
e immigrantes e mais trabalhos attinentes as
suas conressiv . S, cumprindo aos (inc ainda
não principiaram a executar os alludidos tra-
balhos, logo que se resolverem a leval-os
effeito, o que deverão fazer no prazo maximo
de um animo, a contar da presente data, re-
quererem a nomeação do co.' atente fiscal,
reali anulo por essa OCCaSiZ-10 0 deposito da
quantia precisa para as despezas de super-
intendeneia, sob pena de não sa EIZereál etre-
cti WaS as subvenções, quando psdidas, sendo,
no caso de reincideneia na inobservaiaaa de
tal obriaação. impo da caducidade ás respe-
ctivas coneessões.

Sande e fraternidade. — 	 r.;eleqo
— Sr. inspector geral das terras e colma-
s:o:5o.

Repartição Central das Terras e Colonisa.-
ção, de novembro de 1892.— Ldeurqo Josd
de DIeltà, inspeCtair geral,

U. de "Perro Cent ral do 13 razil
RECEBIMENTO DE MERCADORIAS

De ordem da directoria, se decliva, para
conhecimento do publico, que, amanhã, 23 do
corr sita serão recebidas iss seguintes mer-
c dorias

Estaçlo maritima :
As inscriptas para os dias 23, 24 e 25 com

destino asestações de Ypiranga a Porto Novo;
As inscriptas para o dia 25 com destino ás

estaç -.es de Vargem Alegre a Lavrinhas e de
Cachoeira a Norte;

Os inllamtnaveis inscriptos para o dia 26
com destino ás estaaSes de Lorena a Norte.

Estação de S. Diogo :
. As inscriptas para os dias 26 e 28 com des-

tino ás estações (de Oriente a Barra.
Escriptario do trafego, 22 de novembro

de 1892S— Ra,lchu g her, chefe do trafego.

Inspeo to ria Gora,1 das 'Fer-
ram e Colonisação

FORNECIMENTO DE OBJECTOS DE EXPEDIENTE Á
REPARTIÇÃO CENTRAL

De ordem do Sr. inspector geral das terras
e coloni sação, faço publico que recebem-se
propostas em carta fechada, até ao dia 30 do
corrente, á 1 hora da tarde, sendo nessa oc.
easião abertas na presença dos interessados,
para o fornechnento de objeetos de expe-
diente, durante o anno financeiro de 189:3.

A lista dos objectos, assina como as condi-
çí'! es do contracto, acham-se nesta inspectoria,
á disposição dos Srs. concurrentss.

Repartição Central das Terras e Colonisação,
18 de novembro de 1892.—Lsorigi'do de Souza
.11 , ttos, chefe da 4' secção.

Corpo de 13 omb2,1 ros

Recebem-se propostas em carta fechada até
á. 11 horas do dia 5 do mez proximo vin-
douro para o fornecimento, durante o pri-
meiro semestre do anno de 1893, de diversos
genero.s relativos á forrsgem, ferragens, fer-
ramentas, ferro e artigos semslhantes, ma-
deiras e mate siaes de constr tical°, artigos para

luzes e para machinas.
O proponente que for preferido fará um

deposito de 109:;' na secretaria do corp'. para
garantia da assignatura, do Seu contracto e
depois deste assigna.do dará a caução de 1010
da itnportancia calculada sobre o forneci-
mento provavel de um mez, servindo de base
os otu armo :anterior.

0; impressos, esaeci ficando 03 artigos acima,
acham-se á disposição !os Sr:. propon'untes,
na mesmu secretaria, onde informa.aas acerca
das condições do fornecimento nos dias uteis,
das 1 0 horas da manhã ás 2 da tarde.

Capital Federal, 20 de novembro de 1892.
—11-,) n ;.iqae Euirp io de Assis Loareiro, alferes-
secretario.

Corpo de I3 unheiros
C0NCURRENC1N,

Recebem-se propostas em carta fechada, até
ás 11 horas do dia 20 do corrente, para o for-
necimento de 500 pares de latinas de bezerro,
100 cami sas de morim e 250 gravatas de seda,
tudo igual ás amostras exi stentes na secreta-
ria deste corpo, onde se informa acerca das
condições do fornecimento, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1892.—
Ileariques E fgenio de Assis Lou,-eiro, alferes
secretario.

Useola Normal

EXAMES DA ÉPOCA

QIIillta-f.eira 21, ás 5 horas da tarde, rea-
liza-se a prova escripta de francez da 1 3 série,
pala todos os inscriptos, o continuam as
provas praticas de gymnastica.

Secretaria da Escola Normal, 22 de no-
vembro de 1802.-0 secretario, A.

(.

(.
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Seg'utitto Externato do Gynx-
nasio Nacional

PAGAMENTO DO QUARTO TRIMESTRE

De ordem do Sr. Dr.reitor, faço publico para
conheciinento dos interessados pelos alumno
deste exte rnato que da pres eite data até ao
fim do corrente deverão mandar bus, ar na
secretaria do mes mo estabelecimento, catnpo
de S. Christovão n. 9, das 9 lovas da manhã
ias 2 da tarde, as guias do quarto trimestre do
corrente armo. afim de (dr a:te-trem na rece-
bedoria desta capital o referido paztunen,.o.

Previne-se que nenhum abluiu seeit ad-
mittido a (exame sem que est ),ja quite com o
The souro Nacional.

Segundo Externato do Gymnasio Nacional,
14 de novembea de 1892.-0 escrivão, Suba.
thiel Firatino Gonçalves.	 (.

ESeola Polytechnica,
De ordem do Sr. director da escola, faço

publico, para conhecimentos dos interessados,
que, quinta-feira , 24 do correate , ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para a prova
oral aos seguintes Srs.:
A 'o'bra, jeomeei e trionontetria receilinca

Alvaro de Noronha Gotnes da Silva.
Afronso Pimenta Venoso.
Heitor de Si.
Julio Oscar de Novaes Carvalho.

Turma supplementar:
Pedro Soriano de Souza.
Henrique Pereira de Lucena Filho,
Gil Pinheiro Guedes.
Heitor de Mello.
João Suevedo,
Luiz Maximino de Miranda Corrêa.
Alberto Condido Martins.
Augusto Guigon.

CURSO GERAL

P cadeira do 10 ano (calculo')

Heitor da Silva Mala,
José Dias Carneiro.
João de Deus Lopes Nunes.
Eugenio Torres de Oliveira.

Turma supplementar:
CorneLo Homem Cantarino Motta.
Vespasiano Rodrigues Corria.
Manoel Penitihrte.
Manoel Antonio de Moraes Rego.
Landelino Rabello de Vasconcellos.
Ignaeio de Assis idartins.
Carlos Ardam Carneiro da Silva.
Henrique de Almeida Leite Guimarães

2.• ca leira	 P anno (V!ysica exprrinloital)
Oscar de Sá Campello.
Elias de Albuquerque Lins.
Fernando Araripe.
Mario Gonzaga, Pinheiro.

Turma supplementar :
Caudal° José dos Santos.
Alfre 'o Reis.
Pedro Feroandes Vianna da Silva.
Olavo Bi re . to de Almeida e Albuquerque.
Manoel Rosa Soares.
Enercicios pratic 5 via 10 anilo (i'va, time, to

de planta

Henrique E fitar do do Conto Fernandes.
Anti go Ramos Corria.
An elo Anensto de Miranda Freitas,
AUgli gto Wrilapchi.
Antena Ca til d II wees.
Julio Alberto Meinielse.

Turma mi polemmiar
Arthor alar: ilkS 11 • ` Barros,
Claudio da Cos a Ribeiro.
João dl Ciista F 1.1e.i!.a.
Fr ineiseo Rol ie. is G !reli .
Lutz Olympi	 non Ribeiro.
Arthur de Agiria r.
João Can lido Fero mdes de Barro:.
Joaquim de Lunar°.
José Bezerra Cavalcanti.
Adindo Gomes Ribeiro da Luz.

1 	 cade'ra do 2. anuo (ntecianica
racioeal)

Over de Azedo Marques.
Arnaldo Octavio Leite.
•oÃo Pedro Cardoso.
Joã ) Bareeto Corto Rodrigues.

Turma supplementar:
NI moei Clack.
Luiz Ma p a de Matto; Junior.
Eduardo Germano Adolpho von Sydow.
Lt"opoll. 1 rge Moreira ,Ia Rocha.
Antonio Joaquim Alves d t Farias.
Laurindo Gomes de SOUZA.
()scar Ri veto de Torres.
Lucas Evangelista de Barros.
3, cadeira do 2, ao no (cla,n'ca inordanica)

Daily Pereira Martins.
Manoel Carvalho Madeira de Lei.
Orlando Corrêa Lopes.
Manoel Corréa Kssoa de Mello.

Turma supplementar
Manoel Graudencio Anario Braga.
Leopoldo da Fonseca Portella.
Antonio Felisberto de Oliveira.
José Pinto da Costa Junior.
Alvaro Pinto Ribeiro.
Augusto Carlos emulsão de Mello.
Evercicios pratico do 2' anulo (levantatnento

de yanta e nieclamento)

José Antonio Martins Roméa.
Alberto Flores.
Paulo sabuja Bandeira de Mel/o.
Otto de Alencar S Iva,
Lucio Martins Rodrigues.
Manoel Machado Nunes Pennae
Theodorio Rodrigues da Costa.
João Timotheo Pereira da Rosa.
Sizinio da Rocha Dás.
Affo..so Mariana Alvares.

CURSO DE ENGENHARIA CIVIL

P cldeira do I' anuo (con trucç .7o')

Octavio Tavares Jardim.
Olavo França
Mario Ferreira de Abreu.
Roberto Nunes Lindsay.

Turma supplementar:

José Saboya.
Antonio Diniz de Faro Dantas.
Domingos Theodoro Guimarães de Azevedo.
Carlos Alberto Tinoco da Silva.
João de Avila Franca.
Godofredo Arthur da Silva.

cade'ra do 10 onao (dascriptira oppwada n

Eu genio Alves da Costa (“iimarães.
Edgard Francisconi Gordinho.
Paulo de Castro Laranjeira..
Feancisco Feereira Braga.

Turma supplementar:
Saturnino Severino de Mattos.
Joaquim José Felizardo Junior.

di sario Vieira Ramos.
José Joaquim do Qaeiroz •un'or.
.Joaquim da Costa Leite.
Oscar da Cunha Corna.

2' c ul , ira tio 3, anuo (ecanwnia policie e)

Fabio de Vaseoneellos.
Francisco Bolonha.
%avarias de Faro Rollemberg,
João Marcollino Pinto.

'farina supplementar
Pedro Bezerra da Itoe'la, Moraes.
Emilio Vietor n te Lima.
Arthur Eugenia no Dantas Barroca.
João Mano 1 San Jun.
Luiz 13i/ tencourt do Vaseemeellos.
André Verissimo Rebauças.

Nota—Far-se-ba, ás 11 horas, a 1 . p-rte da
prova g aplica de 'les-alho de cartas geogra_
pideas e a de desenho geotnetrico e elemento -
para admissão no curso geral. e a 2 . de de e-
/lho linear g,eometric para os candidatos ao
titulo de agrimensor.

Secretaria da Escola Polytechnica, 22 de
novembro de 1892. — O seeretario, Aujusto
Saturnino da Silva Dint:J.

••••n•nn

Inspecto ria Geral da Ias:ruo •
ção Primaria o Socandurla

EXAMES GERA.ES DE PREPARATORIOS

ordem do Sr. inspectorgeral da Instruo-
ção Prinuri t e 8'1~1(1w:a di Capital Fede-
ral, faço publico que, até ao dia 11 de de-
zembro proximo vindouro, riu todos on dias
ute ia, das 11 horas da rn tnliã ás 2 horas do.
tarde, es ará aberta nesta inspectoria geral,
á rua Larga de S. Joaquim, a inseri pção p ira os
exames ger:103 de preparatorioa a que se temi
Ir. proceder de canfirinidlodo com as bis rue-
reles; app..ovailite pelo aviso do Nlinieterio dos
Negocios da Instrucção Publica, Correios o
Telegrophos de 16 de novembro de 1892.

,Inspectoria Geral da Instrucção Priattria e
:Secanlania di Cap:tal Feler.11, 18 de novem-
bro de I.,492. —0 secretario, lia ioel .1faria
queira Serra.

Directoria, GL)itl don Cor-
reios

CONCURSO PARA PREENCHIMENT O DOS Loca1Lz.4
De; 3- OFFICIAL

De ord2m do Sr. director geral, faz-se pU-
Rico, para conhecimento dos interessados, que,
durante 30 dias, contados d tsta data, acha-se
aberta na 1 1 secção da divisão cent:a l desta
dire.-toeia a inseripeão do coneurs pava pr e

-enchi:moto de I n gares de 3' ofilcial de`ta re-
partição.

D3 conformidade com o § P do art. 15 do
decreto n 1216 de 27 de dezembro do 1800,
que alterou o regulamento de 1 de maio (lo
mesmo armo, s ,') podem ser admittidos ao coe-
curso de 3) orneai os praticantes de 1' e
2° eixe“e do Correio, versando as provas
criptas, oras e praticas, sobre os assumptos
lo georraph : a postal, de regulamento e in-
strucções, convenção postal universal, conte-,
bilidade e execução de serviços.

•Os requerimentos de admissão devem ser
nntregue. na 1° secção da divisão central,
observadas as dispos.ções do art. 911 das in-
strucções.

Divisão C nitrai da tlirectoria Geral dos
Correios, 17 dejlovern bro de 1892.-0 sub-
director, Mons ..)	 Rep 13,11Y0i

EDITAES
Os ci'arPlo aos acc:onistas a'nzi ro declarados

(14 Co npnalu'a .Va . : ,),a' ele ('li to lo: de Se-
n'tora ia"n ,flo proso de nal /ne4 que c un-c-
r idap,•inidra sati.sid;c,.eht
a • respectivas cifra  s das pu,t

:tes (Is suas ace ';es e tine se tte'tatn e n
atraJo, sob as penas da lei

O Dr. Alfonso Lopes do Mirando, juiz da
CaMara Commercial do TrPainat Civil e Cri-
minal desta Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital de c!..
tição virem, que, por ra p te da Comoanhia
N 'diflua' de ChP Ons de Senhora .com sede nesta
ca.aital, e em virtude de 1 . stribuição tio pie -
sidente da Cama .ft Commer dal do Tribuit 1
Civil e Criminal, lhe foi dirigida a petição do
teor seguinte: Illm. Exm. Sr. presidente da
Camara Cornm ereial do Tribunal Civil e Cri-
ininal.Uz a Companhia ti • Chapéos de Senhora,
por sou presid )nto, estabelecida nesta c ipital

rua D. Anna Nery n. 21 qu tendo, na con-
formidade do art.. 60 do seus estatutos (doe.

1). e- amada os 411,4"riptores de acções para
reilisarem entradas de capital, a que estavam
obrigados, correspondentes ao numero de suas
acções na razão de 10 ou 20.-;; por ação,
deixaram de aeu lir á interp e llação mia proso
!wird-ido pelos eetatirõs e que Iii prat . /gala
p li. directoria. com a minta estipidada de

1„. os accionistas consoantes da rel leão jun-
ta, na qual se mencionam individualmente 03
ti0111 •3, O numero de acç','s de caAla iiin, as
imp e . tancia,s respectivas que lek t rain derea-
lisar e as chamadas a que correspondem
(doc. n. 2). Eia vista, pois, do disposto no ci-

(2' cha-
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tado art. 6' dos estatutos o na mil tbernidade
tio art 33 do decreto n. 431 de 4 de julho de
18e0, requer a supplicantA a V E. que di-
gne se de designar o .;aeritissimo juiz a. queme sta deve ser pres ide, para °nitente
feito • e mw:i.lar notifi,.ar noe tleaibnistas
m ,ncionad_os na dita relwee para, dentro do
Proso tl..e um ma, a contar da plsblicação do
re ectivo edital, que s2ra, publicado dez vezos
n'a fora,/ do Co ~creio e Piaei Offiein t , para
que venham real i sar as entradas especifleadas,
sob pena, si o não Ilz: , rem findo o praso e
depois de lançados_ de ee proceder á venda
em leilão das ditas acções por conta e risco de
seus donos, it Cotação do dia, ou, si a venda
não se effectuar por edta de comprador" se
haver por perdidas as entradas realisadas, a
beneficio da companhia, como é prec-ituauo
petas dispo s ições da lei vigente. Nestes ter-

,os, P. que D. e A. se lhe defira na fôrma
pedida. —O presidente. Dr. el,stino
Estava inutilisada urna es tampilha de 200 róis,
Despacho: D. ao Sr. oe. Lopes da Miranda.
Rio, 5 de novembro de 1 s92. —Pitaaea. Despa-
cho: Junte conhecimen to tie ImpoSto (1, , in-
dustrias e profissão. Rio, lo de novembro de
1892. —31irawfa. 1 plbet: Illm. Sr. Estando
satisfeito cora o d ocumento que se junta o des-
pacho de V. S., digne-se de deferir. E. R. M
Despacho: D. e a notifique-se por lintel publi-
cado dez vez's durante um MeZ, no DÈ41'io
Offic:a/ e no jornal do Commereio, Rh). 12 de
novembro de 1892. M4 ' 1 i. Diitrihuição:
D. a Lazeasy, em 12 de novembro de 1892.—J,
aticei:0a. Lista dos accionistas da Compa-
nhia Nacional de Chapóos de Senhora em
atrazo de chamadas de capital. Nomes —
aeçir.es—entradas de capital a realisar—Valor
—João de Souza Coelho, 4 acções, 2 , , 3 , , 4',

6, , 74 , 8 .1 , 9e 10, 720$; Leandro Barato-
lomeu Pereira, 50 ditas,	 3.1 , 4. , 5 1 , 6', 71,

e 10, 9:0005; Manoel LtIlz Trovassos,
10 ditas, 2tn ,3 , , 4', 5', 6", 8 4 ,9, e 10,1:800;3;
;.Sebastião Abrantee Moudo, 3 ditas, idem,
7)40$; Antonio Au gusto Cesar dos Santo/. 10
ditas, 3', 4 , , 5•. G', 72 , 8, 9' e 10, 1:6003;
Antonio de Souza Maciel, 25 ditas, ide  ',
4 :0e0:e; Antonio José de Abreu, '701 tas, idem,

200,';'; Francisco Bebia Reis, 5 ditas, idem.
800.$; José Gonçalves Soares, 5 ditas, idem,
800$; Dr. It-dolpho Ramalho, 10 ditas, idem,
1:600$; Avelino Alves, 10 ditas, 4 , , 5, 6a , 71,
8, . 9 , e 10. 1:400$; Arthur 0s,ear Noneira
:Neves, 30 ditas, idem, 4:2i 0.; Joaquim
Gomes Ferreirn, 3 ditas. idem, 420$ ; tenente
José Augusto Vinhaes. 20 dites, 2:800$; João
de Souza, Coelho, 1 dita, idem; 140$ ; Leandro
Bartholom eti Pereira, 1 dita, idem, 140e
Dr. Paiva Coelho, 10 ditas, idem, I :400ge Se-
bast;ão Mirantes Macedo, 2 ditas, idem, 280$;
Antonio Jo ,é de Abren.3 1 ditas, 5'. 6', 7', g'.
'9 1 e 10. 3:600$: Manoel Joaquim Monteiro da
Silva, 10 (1 itas,'dem. I :200$; Manoel Antonio da
Silva Pereira Bastos, 10 ditas, 1 200$; Manoel
Comes Monteiro Chaves, 3 ditas. idem, 360S
M.L.Gonçalves Vianna, 10 ditas.idem, 1:20 g; ;
332. ace,- es, 30:400$00 h . O valor das entradas
em atraso está SM eito ao Juro de 1 (,/„ ao mez,
de aecordo com o art 6" dos estatutos da com-
panhia.-0 presidente, Dr. Cele , lino Virente.
—A . 1"erro-m.17	 Nasre,pirato,guarla

Estava inutilisada uma esta(npilha do $200.
Em virtude do despacho acima transeripto,

mandei passar o presente edital, pelo teor do
qual são notificados os mencionados accio-
nistas acima relacionados, para serenem, de
que no primo de um mez, a contar da pri-
meira publicarão deste, são ()brig.:dos a sa-
tisfitzerem á Companhia Nacional de Chapeos
de Senhora as entradas em atraso, visto não
o terem feito por oecasião das chamadas, sob
pena de serem as suas acções vendidas em
publico leilão pelo preço da cotação na (teca-
sião deste, por conta e risco dos notificados,
para pagamento dos seus dehitos á mesma
eomp +labia, podendo declarar perdidas e
apropriar-se das entradas feitas e exercer
contra os notificados 03 direitos derivados de
suas responsabilidades, nos termos da lei vi-
gente a este respeito, caso não sejam ven-
didas as ditas, por falta de compradores, tudo
nos termos da petição acima transcripta. E
para constar e chegar á noticia de ',Odes,

-
mandei passar g oi`e4nIte e Mais (luate0
igual t,er quserão pene:Hos dez vezes du-
rante nin mto thl Di	 Joraal d

noWfe o e fidlias de maior circulação nesta
capital (sede da dita comp olaia) e allixa to,
na fuma da lei, pelo po.leiro dos auditorios;
que (te assim o luver cumpra') lavraea.
emnpetente certidão para serjunta aos autos.
Ralo e pasSado nesta Capital Federal da Re-
ptil 'ice dos Estados Unidos do Brazil, aos 12
de novembro de 1892.—Eu, Ile p r ; que José
Lisa ry, escrivão, o escrevi .—A./Ni,o Lopes
,te Miranda.

bc convoca0o de e-e ores da masca foltila
de Sim,lo nrani, para ,s ,; reunirem no sala
dos dcspach.,s desta ca mar L co,nowrcia l , no
dia 30 du core, 'we,4 1 hora da tarde, à rim
da Coastit de,7o a. Ir, afiei'd detumraïcm
so l)re a in'opda de emeordata por abandono,
na taram a'aaro

O rir, Cad.' nO Pinto de Miran la Montene-
gro, juiz da enatara, commercial do. Tribunal
Civil e Criminal nesta eida , le do Rio de Janei-
ro. Caphal Federal da Republica dos Estados
Unidos do Brazil,

Faz saber aOs qUe o presente edital vi-
r,en que poe parte do supplicante Simãe
Facadr, lhe é dirig'da a petição do teor
seguinte:! Petição. Exm. Sr. rir, juiz da ca.

tra commercial—Shnão Farani, cuja fallen-
eia se processa por esta camara.juize de V. Ex.,
escei vão Leite, querendo, na conformidede do
art. 43 do deeret n. 9 i7 de 24 de outubro
de 1890, propor aos seus credores concordata
por abandono de todos 03 bens da massa,
requer, nos termos do art. 55 do referido
decreto, a convocação dos mesmos credwes,
para resolverem sohre a proposta junta. Re-
quer, pois, que, desi6na , los legar, dia e hora
para a reunião, se pas-em os competentes
edi utes de convo .ação. Pede de fer, m en o. —O
advogado, J. 31. Leitao da Cu ,dta.—Rto de
Janeiro, 28 de outubro de 1892.—Liiteta da
Cunha.

Estava inutilisada mna estampilha do
valor de 200 reis na 'Uma da lei.

Despaeho: Sim, dentro de 10 dias.—Rio,31
de outubro de 1892. --,Ilen'enearo

Proposta: Simão Fa.rani,propõe aos seus cre-
dores concordata par abandono de todos 03
bens de sua mas•, na confor.uidade do art.
43 do de Teto n. 917 de 24 de outubro de 1890.
lio de Janeiro, 28 de outubro de 1892.—
Si . afio Mrani.

Estava unia esta mp'llia do valor de
200 reis devidamente inutdisada na flitana da
lei.

Em virtude do que são pelo presente
edital convidados os credore.( da massa
ranha de Simão Farani, para se ru-
nirem na sala dos desaachos da Camara
Commercial, á rua da Constituição n. 47, no
dia 30 do corrente,á 1 hora da tarde, afim de
deliberarem sobre a proposta de concordata
por abandono, de conformidade com a le',
petição e proposta neste tran scriptas. E para
constar se passou o presente edital e mais
dons de igual teor, que serão publicados e af-
lixados na fórum, da lei pelo porteiro dos au-
ditorios, que, de assim o haver cumprido, la-
vrará a competente certidão para ser junt
aos respectivos autos.

Dado e t assado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, Capital Federal da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, aos 16 de novembro da
1892, e eu, Joaquim de Castro Pi to, o subs-
cre vi.—Caetano Pim-J(1e Miranda Montenegro.

Com, o prazo de 30 dias e de notificaeflo aos
accioniNtas abai ro descrimos do &taco Cen-
tral de E mpreslimos e 1'm/ores para, dentro
delle effectuarem o palamento das entradas
ela ai vazo de soas acçoes, pena de vrem
estas ,oen(Ii,las Eu- sua conta e risco em pu-
blico lei/fio.
O Dr. Caetano Pinto de Miranda Mont ene-

gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Graniria' de-ta Capital Federal etc.

Faz saber aos que o presente edital de no-
tificação, e com o prazo de 30 diae virem, que

.	 .
P'oer Parte tid Banco Central de Ernprestimos e
Penhores foi diri ;ida, a petição do teor se-
guinte: Ilha. Ema. Sr. 1)1 . presidente da
Camara Carnmercal. Diz o Barr Central ciè
Emprestimos e PerilidreS, card sede riestà d,á
'Um; o representado por seu presidente, que,
tendo os sim bscriptor ,s de suas accões, con-
stantes de relação adeante ,;unta, deixado de
satisfazer as chama !as de capital do suas
ac.,.ões. tendo-se findado no armo passado o
prazo dessas abauladas, e tendo-se findado rid
éoreerlte anuo o prazo de urna dessas chama-
das. como se vê doi documento . ¡uivos, quer
o supplicante, nos termo:silo art. 33 do decreto
n. 431 ,de 4 de julho de 189, faz or venda em lei-
lão por conta e risco dos respe alvos donos das
dias acções pertenceiies aos referdos subscri-
p'ores,e para tal tini requer a s.,pplicante a V.
Ex.a designação de joiz a quem será esta apre-
sentada. e perante quem o processo tem de
correr seus termos, sendo notificados os men-
cionadas subscriatores nos termos da lei; e
ass 'rn o supplicante pede a V. Ex. deferi-
mens.°. E. R. M.

Rio, 3 l de outubro de 1892.— O advogado
do supplicante, Jo7o Alves da Siloa Oli-
veira.

Tem urna estampilha de 200 reis, inuti-
siula.

Despacho: D. ao Sr, Dr. Montenegro.
Rio, 3 de novembro de 1892.— P:tanya,

Despacho: D. Notifique-se na fórma da lei.

Rio, 3 de novembro de 1892.-3lontenegro.
Di-tribuição: D. a Corte Real, em 3 de no-

ve,snbro de 1892. No impedimento do distri-
buidor F. A. Martins.

Na relação de acionistas devedores a que
se refere a petição supra, na qual vem men-
cionadas a multa d , 1 0,;) ao inez, na fórma do
art. 3" dos respectivos es'attnos e as cha-
madas a que não attenderain acham-se com-
preliendidos os se.ruintes: Domingos Francisco
Ribeiro, 4 chamadas a razão de 10 % ou 20$
por acção do 100 acções, 8:000$; Eugenio Ma-
tiz. id an idem de 20 acções, 1:600$: Fagundes
& Sobrinho, idem id-rn, de 10 acções, 800$;
João Ferreira Lopes Gonçalves, idem idem, de
10 acções. 800$; João de Souza Garcia, idem
idem, de 5 acções, 400ge José emundo de Bar-
ros, idem idem, de 10 acõe.s. 800$; Rufino
Sodré Peçanha. idem idem de 5 acç'a3s, 400$;
Trajano Brandão, idem idem de 5 acções,
400$ ; Antonio de Paiva Brito , 3 cha-
madas, idem idem de 20 aNi5n3,
Fr ncisco da Silva Braga blein idem de
10 noções 600e; Francisco Xav'er de Mattos
idem idem de 5 acções,300$; Jaaquirn Patricia
da silva idem idem de 10 acções,600$;Joaquira
Pere ira Dias de Oliveira idem idem de 10 acções
000$ ; José Pacheco tia Rocha idem idem de
20 acções. 1 . 200$ ; José Pe. eeira de Barros So-
brinho idem idem de 5 acções, 300$ ; 'emacio
Pereira Das idem idnn de 2-1 a-çõe s , l :500$;
Manoel José de Cast:lho idem idem do 10 ac-
ções, 600$ ; Manoel das Neves Bittencourt
idem idem de 10 acções, 600$ ; Antonio Joaa
vim Nogueira ltmadas 2 chamadas idem de 5
neça,s, • 00!3;Antonio Pinto Mendes idem idem
de 50 acções. 2:000.$ ; Antonio sã idem
idem de 50 acções,2:000$ ; Augusto José Lei-
te idem idem de 10 acções, 400$ ; Alves &
Irmão idem idem do 20 acç'es, 800$ ; Ayres
Ferreira Bae .mso idem idem (te 25 acções,
1:000 1; ; Francisco da Cunha Santos idem
idem de 50 acções, 2:000g; ; Francisco Moreira
Barbosa id idem 20 acaks, 800$ Firmino
Pereira dos Santos ideia idem de 10 acções
400e; Joaquim Forreira Maia de Almeida idem
;de ll de 5 aaces,200$; Joaquim Pereira da Sil-
va Pinto idem idem de 10 acções 409$: J. J. do
Faria Junior idem idem (In 5 aeções.200$.Luzi
José de Araujo idem idem de 10 a .çõ-s 400$
Albino Manoel (10 Lima Peixoto' tharnada idem
de 20 acções. 400$; Alfr •tio Eduardo Yoga-ira
idern idem de 25 acções, 500$ ; Antonio Nunes
de Oliveira Jun'or idem id em de 50 acções,
1:000: ; Antonio Joaquim Pereira Rocha
idem idem de 50 acções, 1:000$ ; Antonio de
Paiva Peixoto idem idem de 5 ' acções, 100$;
Antonio ,Silvestre da Costa, idem ideia de 5



Cotações oftleiaes
Apo'ices

Apollees gerae.s de 1:000$, 5 %..	 1:032$000
Conte de 1:000$, 4 "S, 	 	 1:120;0fi0
Emprestimo de 1863, iniudas 	 	 1:500$000

fhtncos

Banco da Republica ., 	
Dito bletn ......
Dito idem 	
Dito do Brazil, 1' serie 	
Dito Credito Movei, int 	

Companhias

Comp. Viação Sapacahy 	 	 11 ()00
Dita idem 	 	 13$500
Dita, idem ...... ,	 „ 	 „ ....	 11$900

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1392.—
0 presidante, Thontas Rabello.-0 secretario,
J. Again°,

E, tje Por Teu Central cio Brazil
Mercadorias entradas no dia 21 de nonembro

nas est“çoes de 8. Diogo e *.l.aritima
Donde 1 do mas

9-) pipas.
301 791 6.081.921 kilo,gs.

	

'41.315	 857.637	 »

50.803 Ie

	

6.789	 138 . 247i

	

1111	 109 378	 *
	4.320	 ga•-rm

gsaA 1.wi.eca

45500
46$000
4(1-,500

... • •
	 240

17$003

Aguardente ....
Café .......
carvão vegotal.
Couros seeCos

	salgados	
Fumo 	
Queijos......
Toucinho...
Diversas 	
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acções, J00$ ; Domingos Francisco Ribe'ro
idem idem de 20 acções, 400$; Francisco José
de Abreu id , m idem de 10 acç';es, 200$; João
de Araujo Costa idem idem de 10 ocções 200$;
João Gonçalves Guerra idem idem de 10 ac-
ções, 200$ ; Joaquim Antoni de Macedo idem
idem de 10 aeções, 20' ;;$ ; Nicolão Fernandes
idem idem de 10 acções, 200$00 . ) . Em cumpri-
mento do despacho supra tranecripto, se pile-
sou o presente, por cujo teor são notificados
os accionistas acima men e ionados do Banco
Central de Emprestimos e Penhores para
virem, dentro do prazo de um inc'.. que cor-

rerá da data da primeira. publicação do pre-
sente edital, satisfizer as suas entradas em
atrazo, sob pena (1 serem as suas ac,a3as ven-
cidas em publico leilão por sua conta o risco
e o mais na fôrma da lei. Para constar man-
da passar o preeente e mais doas de igual
teor, qee serão publicados por 10 vezes du-
rante um mez no Diario Official 43 no Jornal
do Comnièrcio e um deites affixado no Iogar
publico do costume pe i o porteiro dos audito-
nos que. de assim o haver cumprido, lavrar,
a competente c ertidão. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 5 de novembro
de 18d-2. E eu, Francisco de Borja do Almeida
Côrte Real, escrivão, subscrevi. — Caetano
Pinto de Miranda Montenegro.

De convocaçao de credore; da ;nassa fidlida
de 211. J. Rodrigues d Azemdo para se re-
einfrem na sa'a das andiencias da Cantara
Commerrial Tribunal Civil e Criminal
no dia 26 do corrente á 1 11 ,.ra da tarte á
rua da Constituiçao n. 47 afina de terifica-
rem os credites e approvados assistireat
leitura do relawrio, lleliberarem sobre con-

cordata si for ap .esentada a respectiva pro-
posta ou formarem o contracto de unilo ele-
gendo syndieos e uma commissao fiçcal para
ligaidaça, definitieu da mesma massa.

O Dr. Salvador Antonio Molde Barreio de
Aragão, juiz da Camara, Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal ne s ta Capital Fe lera'
da Republica dos Estados Unidos do Metei',
etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
que por parte dos syndicos da massa fallida
de M. J. Roltigues do Azevedo Inc lei diri-
gida a petição que segue, visto não ter tido
possivel a reunião no dia O do corrente, por
Impedimento do juizo.

Petição-111m. e Exm. Sr. Dr. juiz cota-
marcial do Tribunal Civil e Criminal. —
Dizem os syndicoa da NU meia de M.

J. Rodrignes de Azevedo que, não tendo
havido por impedimento do juizo reuniãa
dos credores da massa afim de tomar conhe-
cimento de propasta para concordata ou cale
brar o contracto do união, faz-se mister pro-
mover de novo a reunião lo g oradores, pra o
que requerem os supplicantes se digne V.Ex
ordenar que, designados dia e hora, se passem
os necessartos editaea. P, deírimento. E.

Rio, 9 de novembro de 1802, —Eugenio
y cie' preta, advogado. Estava coitada
uma estampilha de 200 reis Despacho : sim
Rio, 11 de novembro de 1892. — &tiro ulor

Monis. Em virtude do despacho acima tran-
scrIpto convoco o; credores da masaa ainda
de M.J.Rodrigues de Azevedo para se reuni,
rem na sala das audiencias da Camara Com-
marcial do Tribunal Civil e Criminal á rua
da Constituição n. 47 no dia 26 do corrente á,
1 hora da tarde afim de verificarem os credi-
tos, e approvad os aesistirein á leitura do re-
latorio do Dr. curad or fiscal, deliberarem so-
bre concordata si Se' apresentada a respectiva
proposta ou formação de contracto de união
elegendo-se eyndieos e uma commiasão fisaal
com funeç •-,es consultivas e deliberatorias para
liquidação definitiva da nr ama massa. Adver-
tindo que os cradovea ansontos poderão con-
stituir procurador p r teiegranuna cuja mi-
nuta authentica ou legalisada será apresen-
tada ao exp alldor que na transmissão inn-
cionará esta eircumsemic . a ; é licito a um só
individuo ser procurador de diversos credores;
a procuração pode ser po 19U5 sredoee,,a coes.;

PAKT2 C)MINIE
Rio. 22

C Luablo
Os bancos adoptaram a taxa official de

133/8 (1. sobre Londres, que conservaram nas
?abatias durante o dia.

De manhã o mercado most eon firmeza e
tendencia para tina, ma; de tarde ha,vi e me-
nos animação, ainda que as cotações seffres-
sem poucas alterações.

O movimento do dia não foi importante.
corno quasi sempre acontece ti veepera de
um dia rareado, constando as transacções de
lettras bancarias ao; extremos de 13 3E8 a
13 518 d.. de 3apel repessado de 13 518 a
13 314 d. e de papel part.cular de 13 518 a
13 314 (I. Fallaram e • ii tranaicções a taxas
mais altas, mas sob condições especiaes.

O mercado 1. citou com o; bancos &secando
a 13 1u2 e 13 3116 d. contra btnqueiros o
contra caixa matriz, e o papel particular co-
tado a 13 11116 e 13 314 d., conforme ó prazo.

As taxas offieiaes allixadas pelos banto;
foram as seguintes:
Londres, por 1$.. ..... 13 3/81., a 90d/v
Pariz, por franco.... 712 a 713 rs., a 90 d/v
Hamburgo, por marco 879 a 880 rs., a 90 d/v
Radia, por lira 	 	 712 a 733 rs.,a 3 d/v
Portugal 	 ...	 335 a 348 °/„, a 3 d/v
elova-York.por dollar	 3770, á, visto.

SOCIEDADES ANONYMAi
C omplthi ,t, de NtILN-0•2;ação

Noute-S.-11.1
RELAT0R10 PARA SER APRESENTADO NA. 21 RE-

otwiNARIA DA ASsEmisi.E.s. GERAL, A
REALI ,AR-SE EM 24 DE NOVE:Mato DE 1892
Srs. accioniseas— O historico dos a conteci-

inentoa principies oce wridoe durante o se-
gunda armo (le nossa gestão, que é tombemo s • gundo da existencia destat companhia,
tein infelizmente de começar pela narração do
um Sinisi;r0.

Má iniciação esta, que eatretanto não po-
demos evitar, se quizertnos seguir os aconte-
cimenros em sua ordem chronologica.

Em principios de julho de 1891, recebeu a
,eerencia desta companhia communicação tele-
gr tphica. do; Srs. agentes no Rio Grande do
Sul, dando noticia de que a:libava de enea-
limar, sobre pedras, na lagela dos Patos, o
vapor Rent Gmleale s, que, como.9 (beis,
act ava-se empregado ri t naveeação interna
daquelle estado, cujo serviço requer embar-
cação adagiada alli permanemite.

verifietada cio suas ifflunineiosi 'alleS a gra-
vidade do sinistro. oecorrido era loear perigo-
siSsiii10, onde já outras embarcações haviam
soseobrado, sem a menor demora foram pela
gerencia tomadas as provideneias pela situa-
ção exigida, e todas de que era pasta vel lan-
çar-se inão em bem d interessei da com-
panhia. Instrucções iininedtatts foram expe-
lidas para que se empregaasitin todos os
ireios e esforcos no smtido de obter-se com a
poesivel presteza o desencalho e salvação de
vapor.

No mesmo :;entido, as companhias segura-
doras de 11:. ,t G.).“•a'ves, todas desta praça.,
eaviaram ao togar do sinistro IIM profissio-
nal, com quetill 03 representantes alli desta
companhia ceserarani sempre de accordo.

Entretanto, só em tins de setembro, apes
ires mmi zes de encalh e , foi que se Comise-

saf ir o Bento Gancalres. Da vistoria, al ite ein s !gerida se proced at, resti tou que as
tvitelas soirridas por este vapor. Irão obstante
a longo peazo em que esti vem encalhado,
eram relativamente in s ignificantes; verifi-
cai-Id e-s . inais que nenhum (tanino havia re-
sultado para a machina.

E assim, á custa de dura, mas decisiva.
prova, ficou de forma incontroversa justifi-
cada, a exoelleiria dos materiaes, de que á
construido o Bento Go iça've;, cujas optima.a
qualidades em tilda. absolutamente, ficaram
preilidi n adas, depois de feitos as reparos pre-

cis°13os.r ajuste f ito com as companhias de se-
guros e par esta firmado, as despeZas com c)
desenaillie e salvação do vapor seriasa ratea-
das por tedaa as s leuradoras. entee as metes
estEaffivitection,amnreleillitoen, :lledsittea perci.or.prtit;t,isse.oglirci:;:irp.ro.

MIS SO foi pantualin ente solvido por todas

nos esin sorprehender com	 declaração do
aplanas companhias , exce p to por lima. que

que só satisfaria a sua quota mediante c .rtaa
diminuições por ella estabelecidas. Coime isaa
ver não nos era licito acceitar a ligo:e:IN:sue
sol) tias con(Uç -'es, por importai, Kin um acto
pouco digno e menos leal de• noaea. parte para
com as demais ecaripatilliat seguradoras, que
sein reltiotanoia haviam já satisfaito o Reli de-
bito na razão do quociente das dospezas por
maiAs »ariirneseét,itaqd.iles, actelnettieo;ittttlineenottoits,a. ainda sa

acha ene abaeto nos livroa desta companhia;
mis nós anda nao perdemos a espera , s)i (lo
ver os cavalheiros, que legalmente repres en-
tam a referida companh a it t seguras, recon-
siderar o Sal acto, saldando a debito reme-
ctivo, de accordo para o.dire.ito que rics assiste
e em harmonia com o peoeedintanto correcto,
de seus outros collegisa

Agora, a') eneorrarmos este topicee, cuin.
primai nin estrieto dever a gradoeendo ao
Sr, Dr. Ernesto 0 . era. dignissitno engenheira
fiscal, junto á commissão de inelhoramentoa
da barra de re're Cirande do sol, e á mesma,

merciantes, conheeidos pelo balanço, quaes-
quer que sejam os termos da procuração en-
tende-se o procurador habilitado para tomar
parte em todas o quaesquer deliberações dele
que faça me afio da firma Milita e finalmente
não comparecendo serão considerados adher 1-1-
1,es á resolução que tomar a maioria (i ,. votos
dos credoresTme comparecerent,sendo que para
a concordata e mister que r .presente ella
no minimo tres quartos da totalidada dos cre-
ditos sujeitos á mesma concordata. E coma
por imp alimenta do juizo não tivesse havido
a reunião na dia 9 do corrente, fica por este
mareada a meuna para o dia 26 á 1 hora da
tard Para constar mandei passar o presente
e mais dous de igual theor que serão publica-
dos e affixados na firma da lei. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal aos 16 de novembro
do I 892.Eu Joaquim da Costa Leite o subscrevo.
—Salvalor A. Moniz Ihrreto de Aragclo.
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commissão, os auxílios promptos e desinteres-
sado s que á Companhia de Navegação Norte-
Sul prestaram. Remiu-ando appar lhos atiro
priados, em nenietwa (itera parte do esialla
existente, para serem empr gados na salvação
do Be ,to GI.vçale, s.

A não serem tão valiosos auxilio , e a coo-
peração acima de todo o elogio dos agentes
destaecompa,nhia, no Rio Grande e em Porto
Alegre, Srs. Otero,Goines & Comap. e Carvalho
Bastos & Vieira (hoje Barreto Bastos & Comp.),
o prejujzo occasionado pelo desastre do Bet
Conçai re, seria indubitavelmente maior do
que o verificado.

A direcção Intelligente e vilosa dos mesmos
Srs. milites, applicada sempre com oppor-
tunidade no decorrer dos acontecimentos, bem
merece as pala,vrs de agradecimento que aqui
deixamos consignadas.

--
Em noseo anterior relatorio, trouxemos ao

vosso conhee mento quanto se havia passado
relativamente ao fiusto de ter sido e-ta, com-
panhia chamada a juizo, como responsavel de
una abalroamento o mcorrido entre o papor

então ao seu serviço, e o hiato
.134/a Cruz.

Depois de varies insuceessos em juizo, os
litigantes , que nos haviam compellido a esse
pleito, voluntariamente desistiram deite, do
que lavraram o respectivo termo.

E'-nos, poi s . grato annunciar-vos agora a
terminação deste incidente, eni que a Compa-
nhia Norte-Sul achou-se indebitamente en-
volvida.

Quanto no vapor L Roia, desde melados do
ilibo de 1 ,91, que o respectivo contracto de
fretateento foi dado por terminado, por parte
desta companhia.

Os gsaves acontecimentos notificas 0c-se-Ti-
dos em novembro de 1891, e que terminaram
pela substtuição do primeiro magistrado da
Republica, acarretaram para esta campanha
érios prenizos, além daquelles que se torna-
ram communs e geraes.

Por essa ocasião. as forças revolucionarias
aio Rio Grande do Sul apoderaram-se do vapor
.Bento Gaïça ! recelendo-o ilo esteleies
oode acabava de reparar as a varias oceasio-

Was pelo encalhe de ires mezee, e co»s T-
i-anile-o ao seu serviço desde 15 a 25 de no-
vembro.

Esta medida, embora violenta, é justificada
pelas circtenstancia s ; e si aqui a menciona-
mos é para nos desempenharmos do dever de
:assignalar os principaes contratempos, uns
:após outros succedidos. e como si mão advet.Ra.
*Os fosse ordenadamente antepondo aos in-
teresses legitim os desta companhia, no de-
correr do anno social de cujo historieis nos
eternos occupando.

--
E' ainda o vapor Beato Gonçally, que, peia

terceira 'eez. tem de figurar neste relatorio
como o alvo pela adversid ide preferido.

Restituido pela revolução á companhia em
Tann época em que as cargas no Rio (irando
se haviam accumulado, á falta de transportes,
a expedição do Bento G onca' ves dal! i para os

partos do norte, carregado a frete:: larga-
mente remunsradore s , era medida qee não
polia deixar de ser posta em pratica pela
gerencia desta companhia.

etivamente, assina se fez. transponde
em pr incipios de dezembro, aqiielle vapor a
barra do Ri) Grande com destino a este e
.outros portos do norte. Não logrou. porem. o
Bento G on.,,a1 yes attingir nenhum dos partos
ido seu destino; pois, tendo ainda á, vista as
costas do Rio Grande, foi colhido por tem-
poral tão violento, que teve de arribar a
Santa Catherine, com avarias no casco, depois
de ter alijado parte da carga ao 'nor.

Por aqui podeis julgar, Srs, neeionistos, do
gravisso perigo em que se achou esto vapor,
emn tola ,a sua teipolação. a qual, segundo o
competente protesto. poleou-se em tão ilura

mergencia, com muito valor e firmeza.
Do Desterro o Benta Glaçalres voltou para

°Rio Grande, depois de haver feito baldeação
para aqui da carga e naquilo porto reparado
as serias avarias que soffreu.

O prejuízo ose tsionado por este desastre
atingiu á semeia ite 2 :785::e150, como
o p b lerek N`ur na e eita de lute mos e psrdas

Nesta /leplora vel (-mi ti neencia, Com pa ii ia
Norte- -ui teve mais tuna os a ião de reco-
nhecer a dedieação e zelo inexcediveis com
que servem os seus interesses os agentes no
desterro Srs. R. Trompowskv & Comp.

Além das providencias acertadas e efileazes
pestes em pratica, á medida que a lei exige
emn taes eiri m umstancias, como protestos, vis-
torias, etc., foram pelos mesmos senhores ca-
balmente preenchidas, sem auxilio de advo-
gado.

Por tudo isso, aqui deixamos cominados
os asera.decimentos a que legitimamente teem
jus O. Srs. It. de Trompow sky & C.

Depois de in»umeras protelações e grandes
delongas, foi afinal celebr • do. entre o governo
e esta companhia, o contrato para o trans-
porte ‘te immigrantes, de que já vos demos
noti da na anterior reunião da assembléa
geral.

Esse contrato, assignado em 22 de fevereiro
ultimo, para vigorar pelo espaço de cinco
esmos, não tem até agora dedo resultados
apreciaveis para esta campa,n1da, o que, aliás,
não A para extranhar attentos os factos
oceorridos.

Ninguetn ignora que durante um taro pe-
riodo fld quasi nullo o numa n .o de immieran-

ms ornei:Umente intro luzidos na Republica, e
ist 1 devido aos embaraços ashninistrativos
em que se viu erdsiado este ramo do serviço
publico.

Na época em que o contracto foi firmado ,jr
existia essa interrupção da corrente inuni-
gratoria, e ha muito pouco tsmpo que esta
retomou o seu curso regular.

Perfazem, pais, mim n numero pequenissime,
relativamente, os immigrantes até agora
transportados nas condições do contam :ac t o. e,
por consequene'a, diminutos tambem os lu-
cros dali provenientes..

Entretanto, desde que este ramo de serviço
retome a sua marcha regular, e se torne irn-
preseindivel o emprego activo e constatais de
vapores que deem prometo escoadouro aos
milhares de immigrantes que hão de afluir a
esta capit tI, em razão das obrigares vigentes
entre o governo e t o rceit mos para a sua intimo-
dileção. quando isso se der, dizemos, tornar-
se-hão patentes as vantagens reaes que o
nosso contracto encerra.

•
Srs. accionistas. Wslia) parecendo prolixos,

deveria mos, talvez, assignalae m um por um to-
dos os fiadores que determinaram os mãos re-
sultados colhido neste anno. Alguns lia .porém
que por pertencerem ao mimem o dos flagellos
gerais, que nestes ultimes tempos tanto trem
eompromettido os interesses da me t eria das
emprezas entre nOs, dispen sam-nos do parti-
eu ia risal-os ,baste ntlo thzer &li es menção para
que o seu alcance e ()Mesta hilluencia, occor-
ram espontaneos á reflexão de tela um.

neste caso os eravames do cam-
bio, cuja constante durante o anno
deixou-mi es mmem resma] . preinizo. Já em nosso
anterior relatorio dissemos que, devido a,
enorme baixa do cambio, não po liam (-envie
os vapores fretados, pelo que lemos despedi-
dos.

Efectivamente assim o fizemos; sem embar-
go, fomos obrigados a conservar um delles
nosso serviço, em razão dos encargos a que
fie:Sinos sujeitos pelo contracto celebrado com
o governo.

São, pois, as verbas desta procedencla,
junto ás derivadas de compras de carvão, que
con s tituem a alludida somma de prejuízos. a
qual, aliás, multe mais teria subido, se a ge-
vencia não houvesse em principio,: do ali s o de
1892 firmado contrato para fornecimento do
carvão necesis irio ao e -nislinlo dos vapores,
sob as eondiçPes e preços favoraveis da occa-
sito.

Tudo. Sus. accionistas, durante o mano, en,
careceu de tuna, In neira sensi eel, A propila,
taxa de seguro, que, como sa.beis, repre ente
uma verba mensal importante, foi agora ele-
vada. Não obstante, convém dizei-o, o seguro

de nossos./ vapores tem sido feito e renovado
com a reg,fflar da te que reputamos indispen-
savel no caso.

A eeresee que, af, 'n ra os prejuízos evidentes,
que se a ch iii represemeilos na eenta de Ru.

011tros houve cuja importancia, emliora não
Ce05: e pesdas por sua equivalensia em cifras,

possa ser determinada. com a peeeisão dos
algarismos, pede. seln exagero, ser estimada
em sumiam superior á. daquelles.

Neste caso acham-se as peritas ocasionada
pelo polo . grande lapso de tempo em ri no o
vapor Bento Gonçal ves esteve retirado do ser-
viço da companhia, devido não só aos dons
siaistros de que o mesmo foi vietama, como
tambem ás contingencias em mie o eollocaram
os acontecimentos politicos do Rio Granito do
Snl, asima relatado:.

A inactividade do Rent .) 'onçal y es, cuja
cooperação no Rio Gemnile A-nos lispcmis t.
vel, não repr semita s'enentim mezes de despe-
zas sem recita para aquelle vapor, mas
tambern a sensise I diminuição na renda dos
outros, cuja navegaçio para, aquelle estado
tornou-se bastante desvantajosa sem o auxi-
lio alli do citado vapor.

Todos os que corherem as dificuldades
inherentes á navegação interior do Rio
Grande, sabem avaliar a impwtan.la do facto
que vimos assignalaudo.

Em files de taes contratempos, ante os em-
baraços ereado; por tantas desvantagens, au-
girentados ainda enarmemento pelo en tregue-
cimento da receita g:nu', produzido pelo
numero superabundante de embarcações que
acaalmente se chocam em ruinosa luta do
coneurrencia, facto que estava longe de as-
seia& traes proporç'es ao fundar-se esta
companhia ; em vista, dizemos, de tão adver-
sas eireumnstancias, havia de caber-nos fa-
talmente neste anuo os projuizos demonstra-
dos no balanço.

Esses prejuizies, como vereis pela comuta de
lucros e perdas, só em tres verbas -duas com-
prehendendo os dons sinistros tio vapor De te
Gonçalves e uma a de diferenças de cambio
—representam quantia superior a 58:000;t,
somma, que quasi duplica, addice-mnando-lhe
a verba de juros e descontos, motivada pela
Silta do capital n mcessario ao jogo das opera-
rios.

Pela nossa parte, resta-nos a intima e com-
pleta satisfitção de tudo havermos envidado,
de termos lançado mão de todos os re !ursos e
expedientes possiveis em prol dos vossos in-
teresses, dos quaes, na quali Jade lio :mccio-
nistas, pum tileamos em larga proporção, como
não ienorais. Pelo que respeita, a
cm emos haver provado o proposito decidido
e eneurtal-as, ilesistindo, COMO desistimos,

dos nossos proprioe lima ara
Fizemos, po (manto no possivel cabia

fh.zer-se neste anuo de g; stão 11;1 Companhia
es Na segeção Nort '-Sul para colher resulta-
dos remuneradores.

Não o conseguimos; mas julgamos não ser
i-so CISO para desesperar, de dias melhores,
em que possam livrem ente fructificar os bons
clima , ntos de que dispõe esta companhia,
assaz sufil eientes para remunerar com vanta-
gem os capitules nella, empenluu'os.

Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1892. —
Atfyustn de MipriMe.ç.	 1ocginalt1 o

Gomes da	 — Cha•lio 8. de Vin-
Cei1

Plve,yr do c »malho fiscal
Srs. ace ; onistas—No fiel desempenho de

nossa missão, procedemos a exame nos livros
de escripturação o documentos correspon-
dentes, na parte relativa ás op ,rrçi,eSdo atino
social, terminado em 30 de junho ultimo, e
vimos agora dar-vos conta do resultado desse
exame.

Pelo que respeita á regularidade da eseri-
pturação, só nos cabe dizer que nesta, como
no archivo. verificámos terem sido rigorosa,
mente obss rvada.s as prescripç'es da lei,
achando-se o :serviço do escripterin confiado a
pessoal competente. Quanto ás causas deter-
minantes 'los máos resultados colhidos neste
armo, certifisaino-nos de que são realmente
aquellas expostas no relatorio da digna dire-,
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DEMONSTRAÇIO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS RELATIVA AO ANNO ADMINISTRATIVO TERMI-•
NADO EM 30 DE JUNII0 DE 1892

Saldo do balanço anterior 	
Ordenados 	
Premios e descinitos 	
Ilonorarios da directoria 	
Conunissões. 	
Berafeitorias—Prejuizo nas de vapores fretados 	
Cambios—Liquidações relativas a fretamentos 	
Despezas geraes 	

Sinistro Bento Gonçalves:
Parte que coube á companhia nas despezas com

a salvação e reparos deste vapor, reclamados
por encalhe &avido na lagõa dos Patos,
Rio Grande do Sul 	 	 21:673$260	 21 :673$260

Segundo sinistro Bonto Co.walves:
Reparo: e reclamações sobre carç,,.,s por avarias

causadas por temporal °acorrido em viagem
entre o Rio Grande e Santa Catharina 	 	 13:775$700	 8:012$750	 21:788$ eso

Impostos 	 	 500$000	 595$000	 1:095$000
Estado do Rio Grande do Sul :

Saldo proveniente da apprehensão de um vapor
pela Junta Governativa da revolução de
novembro de 1891 	 	 10:000$000	 10:000$000

Despezas—Com um advogado em Porto Ale-
gro 	 	 862$240	 862$240

Sub ,cripto para as victimas do Solinp-,e-	 	 300a000 	 	 300$000
Diversas miudezas 	 72050	 20$000	 92$050
Operações eventuasa 	 	 508$880 	 	 508$880

Credito
Carvão importado 	 	 4:73301O	 7:420320 	 12 : 15"$830
Custeio geral dos vapores 	 	 125.689$390	 16:028$840	 141:718.230
Diversas miudezas 	 	 98$800 	 	 98$800

llonorarioa da directoria
Desistencia por parte dos directores, de Seus 110-

Dopados correspondentes ao semestre findo 	 	 20:000$000	 20 :00"$000
Saldo em deficit 	 	 5:012$890	 40:734$300	 45:747$190

Rio, 30 de junho do 1892.—C. Ciaudio S. de Vincenzi, director-gerente.—J. Gomes Corrêa,
chefe da contabilidade.

--
IRANFERENCIÁS DE ACÇn-)E5

No armo administrativo ttrminado em 30 de junho de 1892
Numero de termos lavrados. 	

Numero de acções transferidas
Po:' venda 	  2.337
Por alvará de juiz 	 	 330
Por caução. 	  2.595
Em resgate de caução 	  2.187	 7.469

13:534$090	 84.181W(10 219$718$050
— 	

Rio, 30 de junho de 1892.—Claad:o S. de l'incenzi, director-gerente.— J. Comes Corria,
chefe da contabilidade.

ctoria, e a ternos de cons'gnal-as aqui bas-
taria-nos transerevelas, mister de que nos
dispensamos. por -uperfluo.

sotaut de es( ir,: is de sacrificl is, mesmo
empalhados pela gerencia na obtenção de bons
resultadoa foi realmente nome ; os obstá-
culos, porém, e os prejuizos ao ailent tes, so-
brepujaram todo o esforço e energias.

Não podiam deixar de ser aqui inseridas
estas p davras, pais ellas representam home-
nagem justa e devida ais ini.preciaveis ser-
verços da directoria, que, além ,te tudo, ainda
fechou o anuo de sua gestão com a pratica de
de um acto pouco comuna e cheio de ab-
negação, qual o da desistencia de seus liO-
norapio .

Teriainando, propomos que sejam appro-
vados as actos e contas relati . 7os ao anuo
social de 1891-1892, apresei) i.ados pela dire-
ctoria da Companhia de Navegação Norte-Sul.

Rio de Janeiro, 25 d.: outubro de 1892.—
Gustavo Adolpho Sehmidt.—Jose Ribeiro de
Farid.—Domingos de Castro  Pcijute.

BALANÇO EM 30 DE JUNII0 DE 1892

Activo
Accionistas

Entradas a realisar 	
Material fluetnante e ac-

cessorios
Valor de tres vapores, bolas,

bem lb itorias,sobresalentes
Caixa

Saldo em moeda corrente 	
Mobilia e utensilios

Existentes no escriptorio 	
Depasito de carvão no

Rio Grande
Existencia alli 	

Deposito de carvão em
Perna inbuco

Existencia alli 	
Passagens por conta do

Estado
A receber de varios

teriO4 	
Agencias :

Saldo em por de uma....
Devedores diversos.

Total de varioa debito 	
Estado do Rio GraiLle do

Sul
Saldo proveniente de trans-

portes 	
Seguros

elos não vencidos, relativos
ROS vapores 	
Títulos em caução

Caucionados pelos directores
Lu cws e perdas

Saldo em deficit 	

Passivo
Capital

30.000 acções a 200,1:000 	
Fundo de depreciação do

material
Saldo 	

Diversas agencias
Saldo 	

Fornecedores nesta praça
Por diver:aas titulos 	

Realamações pendentes
Relativas ao sinistro do Ben-

to Gonçalves 	
Dividendos a paa2ar

Pelos não reelamitles 	
Obrigações a pagar

Di versas 	
Credores miudos

Diversos 	 .. 	
Caução da directoria

Deposito respectivo. 	

6 653:505$520

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1892. —
Clawlio S. de Vineenzi, director-gerente.—
J a Gomes Corrêa, chefe da contabilidade.

Companhia Estrada. do Per-
ro Itio das Fatores

AC"fl DA AS-RMI3LEA GERAI, EXTRAORDINÁRIA
DOS ÁCCIONISCAS.

No dia 3 de novembro de 1892, reunidos
no escriptorio da companhia 13 accioni,tas
representando, por si e por procuração, mais
de dous terços do capital, é aberta a se:são
pelo Sr. commendador Antonio José Gomes
Brandão.que as:ume a presidencia da assem-
bleia, em virtude do art. 20 dos estatutos,
convidando para secretarios aos Srs. Manoel
da Veiga Menezes e Manoel Alves de Cas-
tilho.

Declara o Se. presidente que, conforme os
annunci os de convocação, o objecto da itu-
nião é deliberar sobro propostas que impor-
tam reforma dos estatutos e alteração no ca-
pital da companhia, e pede ao Sr. l o secre-
tario para proceder ã leitura da exposição
apresentada pela directoria, que é do teor
s2guinte

Srs. accionistas. — Tendo esta companhia
executado ultimamente importantes obras de
construcção e reforma das suas linhas que
muito augmentam seu valor, sem ter-se ele-
vado o capiatt soei . 1 ; e deveu lo a compa-
nhia os meios de lazer esses melhoramentos
á opportuna coadjuvação daquelles que figu-
ram actualmente no balanço como credores

de avultada soturna ; o considerando tine,
para consolidar a divida fluctuante e facilitar
novas construcções, torna-se neeessario elevar'
o capital social e assim o limite do cai ital.
hvpothecario, e considerando mais que, emi
vista do grande augmento no valor da linha
em virtude das obras novas e das conce-sões
recentes em prolongamento desta estrada, é
justo creditar-se parte deste augmento acolita
das accionistas ; portanto a directoria pro-
põe:

1 0, que seja elevado o capital social ate.
5.000:000t000

20, que sejam avaliados, por louvados, ob,
bens da companhia.

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1892—A.
J. Go . nes Brand,To,presidente.

O Sr. presidente convida ao Sr. 1" secre-
tario para Ir o parecer do conselho fiscal
sobre a proposta da directoria, que é do teor.
seguinte

O consalho fiscal da Companhia Estratba
de Ferro Rio das Flores, tendo examinadu o,
proposta da directoria, desta data, para ati,
armeiro de capital e avaliação dos beavaa,
companhia, concorda com os motivos expos-
tos e é de parecer que seja ella apidribvada..

Rio de Janeiro, 29 de outubro de 1892.—
Mo,:oel Ferreira da Silva Puranhos.—Aunod
Alves de Castilho.— Mo itã-nesta Ferreira
Pires.

4.800.000$000

1.706:091$a50

1:451$370

4:486$100

6:030.$000

5:760;000

2:820$950

231$830

7:510$310

4:490s250

12:952$640

60:000$000

45:747$190
-------
6.658:505$520

6.000:000$000

6:473$680

57 :757:$630

88:257$930

9.734$100

467$500

419:002$130

16:812520

60:000$000

Em 31 de dezein-
bro de 1891

3:027$350
12:549.'5980
16:49a$700
20:000,4100

1:238$170
6:622$130

11:73a$220
16:171$410

Em 30 de • u-
nho de 1892

--
12:550$000
31:030$590
20:00%000

634$680
--

3:080$750
8:260$190

Total

3:027A350
25:099$980
47:527$290
40:000$000

1:8728850
6:622$120

14:816$970
24:431$600

135:531$090	 84:1a3$960 219:718$050



Quarta-feira 23
	

WARM MrPICIAL	 Novembro (1.802)

P ista em discussão a proposta, é unanime-
meai apn vaila, leia como a imUcaçãa do
Sr	 :	 Nloreira, 1 anbrando camo
lial rr	 ;:ccionist,as prestares Srs. Manoel
da'e -	 Mene,zet. Arthur S. II. Ilitchings e
Joaqe , augusto Soares Ozorio.

O	 presidente consulta a estes s iihores
p idem fazer seu laudo einqua.nto a assem-

bléa suspende seus trabalhos, ou si é neves-
sario adiar para ()titia) da ; declarando os
louvados que. pelo amplo conhecim e nto que
teem da estrada, podem /lenir) de paucas mi-
nutos apre .,entar seu Lindo, o Sr. presidente
suspende a s-s •ão e. reabe rta depois, é apre-
sentado e lido o laudo do teor seguinte

Os abaixo assignados, nomeados pela as-
sembléa extraordinaria de hoje para avaliar
os bens da Companhia Estrada de Ferro Rio
das Flores, os quais conhecem sufficiente-
mente, são de opinião, em virtude do elevado
custo de construeção actualmente e do grande
augmento Ae trafego que se p'de futura-
mente esperar, qu e esta e s trada, C0111 s-u
material fixo e ri) tante, pótl e ser avaliada na
razão de 60:000; por kilometro, e que por
conseguinte os 72 kiloinetros aproximada-
mente qu , possue de extensão a estrada, com
seu material fixo e rodante, valem a quantia
de 4.32,i:000000.

Sala das sessões. 3 de novembro de 1802.—
3/coleei da Veiga 111",.mezes.—Arthar S. II. Ili:-
ednv.—Loptim Anqnslo So1res Usaria.

P sto em discussão este ` ' 1 0 e depois de
explicações em resposta a um Sr. accionista.
è approvado e em seguidt é apresentada pelo
Sr. presiden t e, cio nome da directoria, a se-
guint propost

« Tendo esta assembléa, geral exlraordina-
ria avaliado a e trade, com seu material fixo e
rodante em 4.320:000ga provimos :

1-, que, paraeffectuar a elevação do capital
votado pela assembléa ate 5.000:000$, sejam
distribuidas como boni!icação aos itc..ionitas
mais 1,351 acções d e 200$ intea.ral:sados e
20 000 aeOer: de 200$ com 20 . 1 0 ou 40.;
radisados ..atla acção,. sendo a distribuição
pra) rata das acções aetualm nte possuidas, e
despresadas as fracções, perdendo o direito a.:
aPet- es n •as não integralisadas, em favor de
quem as qtieil'a.O. accionistas que, dentr de
30 dias •'a publivaço da acta dela reuniã
não venham relamal-as da companhia

2, q ue fian' a directoria autorisada a emit-
til', nas condições qu- julgar conveniente, de_
benture de 2 , hypo' h era sobre as propriedades
da companhia. ate à importancia de 1:280a e
debentures de 34 hypotheca sobre os ditos bens,
até perfa7 er-se a importancia do capit
social, empregando os inestnos de t,eatti e na
solução das divId s da e anpanhia e em at-

. tender aos sons demais int-res.es.»
posta em discussão, é esta propo.t1 adopta-

do.. stli2 obs•Tvaçits da dos Srs.
iiitebing, Menezes e o Sr. presidi ire.

Em seguida, o Sr. president e , dcp•-,is
suspender a sessão durante meia hora e •e-
aberta. apresenta em nome ij t dire..toria; o
seguinte projecto de reforma de esta tufo:411,n-
signando as alterações votadas nesta reunirei
e outras modificações que a exp Tiencia tem
demonstrado a:reiti convenientes,

ESTATUTOS
CAPITULO I

YOwe, sàle e el . reço• o deL COM,Whia

Art. A Companhia Estrada de Ferra Rio
das Flores, com Sede nesta Capital Federal,
fica regida por estes estatutos e pela lei geral
das sociedades anonytnas.

.Art. 2." A companhia tem por fim o uso
gozo da castrada de f rro entre Caio mercio e
Rio das Flores, do p olongainento ate Santa
Rosa, e da linha ora de sua propriedade,
entro Santa Rosa e Parahybuila, antigain nto
pertencente á Compinbia l eeria• Ci:: . 01 de Pa-
rahvbuna,e MAIS construcção, uso e gozo do
0,1 itras linhas em ligação a estas em execução
de Contractos que tem ou i que pa45a, fazer com
OS govern os federal ou dos estados.

Art. g." O termo da duração da companhia
será o de seus contractas e -nas uovaçOeS.

CAPITULO II
Copiei da co ,,pan!da e ames

Art. 4.0 O capital da companhia é de
5.000:000, dividido eni 25.000 acções de
200$ cada uma,.

Art. 5." A directoria fará, com annuencia
lo coasellio ti cal,as chamadas de cap tal que

julgar convenientes :osibre as acções não inte-
gralisadas.

CAPITULO III

Da ad,ai(iistrar7)

Art. 6." A companhia será administrada
por 111112 compo•aa de tres dire"to-
res, eleitos de tres em tr. ,s amuos, e cuja
remuneração s •ra fixada pela assemliksi
ge

Art. 7." Qualquer drector pade ser desti-
tuido por vid,o de uma assemblea geral com-
posta de accionistas possuidores de dons terços
do capital da companhia.

Art. 8." Na falta de qualquer director, será
chamado p2dos restantes,para supprir o togar,
um dos membros do conselho fiscal, ou outro
accionista, até á primeira reunião da assem-
bléa geral.

Art 9." Os diretores reputam-se reves-
tidos do poderes para praticar todos os actos
de gestão relativos ao tini e objecto da com-
panli a.

Art. 10. As attribuições da directoria fi-
e un as•din distribuidas

O presidente é o representante nato da
ii re toda e da companhia em juizo e fóra
deite.

Compete ao presidente.
Convocar a directoria, para as suas sessõm

quando julgar necessario, executar e fazer
executar as resoluções tanto da directoria,
como das assembleas graus, ordenar a ilis-
trilu (,•ão do: dividendos ; a ,signar contractits
e obrigações da companhia, rubricar os che-
ques para retirada de capimes, abrir, rubri-
car e encerrar os livros da co apanhia, apre-
sentar ao conselho fiscal e á assemblea geral
O relatorio. balanço e contas da administra-
ção.

Art 11. Compete no thesoureiro : dirigir e
fiseali-tar a contadalid.dle da companlii e ef-
Joana'. o pagamento de todas as contas, d.t.)-
pnas e obriga c' es 1. e bem assim
r• ceber, iliFPCI,2111eIlte ou por procurador,
todo e qualquer pagamerro devido á compa-
nhia. iticliNive das repartii;•'ie indilieas; fizer
r . eidlier a qualquer estabeleeiinentr bancário
aeriiditado as ominas cobradas que não ti-
verem imm ,diata applicaçtão ; assignar os
cheques para o recebimento de qualquer
quantia que tenha de ser retirada dos bancos
o os documentos de encaros da companhia,
ter sob sua inspecção ou livros de transfe-
reneias de acções exigidos pela lei das so2ie-
(Lides anonymas.

Art. 12. Compete a) secretario:
Lavrar em livro apropriado as ac'as dts

sessões di. dire , ao da e substituir o presidente
no impedimen . o de IP

APL. 13 A' dire..to, ia compete
Nomear, d mujtti e máritar a rt•tribuierio

dos empregados e inpankia e agent s dell 1,
dando pilem.; para tratar de nitgocios com o
g)verno geral ou dos estad ,s, com as adini-

t raçacs de outras estradas de ferro ou com
cria -quer terceiros, em tudo que fir de inte,
ress • da companhia. 	 •

Ar i- 11. Cada, dir.tdor, anteu de entrar em
exereicio. taucionará a responsabilidade da
sua gestão com 10 acções da companhia, po-
(baldo ser prestada par outrem esta cau
ção.

Art. 15 F:ca a directoria autorisada
emittir	 até á importancia do capi-
tal social e nas condiçõ , s qu julgar conVe-
ilielite hypothecar tens da comp inh i a, trans-
igir, ~mudar diro . tos. contrahir obri.zações
e, ouvido o conselho fiscal. fizer as oparaqi,es
bancarias que julgar de interesse á comp.-

Art. 16. O conselho fiscal compõe-se de
fres incinbros,que darão parecer sobre as 01111-
110:6113 e conta, do anno de sua admiti,strà-
ção.

IV

1)0; lucros e divi len /os

CAPITULO V
Da assembh :a geral

Art. 18. Haverá nos primeiros seis MerS de
cada atino uma assembléa geral Minaria.

Art. 19. A convocação extraordinaria da
assembléa geral será reÁida pela lei vigente, o
serà feita par annu	 ancios com ntecedencia de,
ao menos. tres dias.

Art. 20. As assembléas geraes serão Ire-
sididas pela IWPSidellte	 mropam/h a, que
chamará entre 03 accionistas dons secretarios.

Rio de Janeiro, 3	 novembro th 1892.—
A. .1. Gooies	 presidente.

P sto em diseus-ão o projecto, foi pelo
Sr. accionista Joaquim Augusto Soares Osorio
proposto que seja adoptado m, coo lei da com-
panhia, o projecto de estatutos apresentado
pela d i rectoria, ficando a mesma autorisada
dar os passos necessarios a respeito.

Não havendo mais quem pedisse a palavra,
e posto a votos, foi unanimetneMe approvado
o projecto da reforma de estatutos.

Ein seguida, é apresentada pelo mesmo Sr.
Soares Osorio a seguinte proposta

Conforme determina o art. 6 . dos estatutos,
ficam estabelecidos os honorarios mensaes de
500S para cada director.

S. R.—Ric de ,Ianciro,3 novembro de 1892.
—Soa, es Osoro.

Submettida á assembléa, é sem discussão
approva!la.	

rNada mais havendo a trata, o Sr. presi-
dente encerra os trabalhos.

Rio de Janeiro, 3 novembro de 1892.—.1,J,
tn,Geme; Dr.li7o.-31anoei 	 Veioa Menezes.

—Manoel Alves de	 & Comp.
—Por procuração do Visconde de Mora,es, Ha-

dc	 iga Men-zes. — Larynim Augusto
Soares Osorio.—Joao Ernesto Ferr , ira Pires,
—Arthur . IFtchings —Antonio Pinto
C,,rrêa.— Antonio Josd Pereira.— Lindolpho
310 eira — Fran-isco G .wva'v !s de C o-valho.—
A,ta	 Sunio de Souza Moreno —3fanord Ferre:ra
da .Si,' Pa,anhos.—forio Baptista de Carvalho.

N. 1955—Certifico que foi archivada hoje
nesta repartição, sob o n. 1955, em virtude de
despacho da Junta Commercial, a acta da as-
semblita g 'rd extraordinaria da Companhia
Estrada de Ferro do Rio das Flores, realisada.
no dia 3 do corrente, em gim foram appro-
va,das as alterações feitas nus seus estatutos
com augmento de capital.

S^cretaria da Junta Commercial da Capital
Fed , ral, 21 de novembro de 1892.-0 oficial
maior, Mace! do N, d..c!',ento

Estava selado com uma estampilha de 55' e
uma de $500 (lividamente inutilisadas, e com
o grande sello da Junta Commercial.

ANNUN CIOS
inp reza, Uni io (1 .4,4 Indam-

t rins	 razi las i ras
soEIEDADE	 COM n f ANDITA suou	 FIRMA

DE GUILHERME BASTOS & COMP.
Acham-se á disposição dos Srs. accionistas

todos os docum entos de que falta, o art. 16 da
lei das sociedades anonymas até ao dia 20 de
dezembro proximo futuro, dia em que se de-
verá effectuar a assetnIdéa geral ordinaria.

Rio, 20 de novembro de 1892.-0 socio so-
lidario,	 Maxtrell de Souza Bato-.

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — It392
(.

asssemblea geral ordinaria dos accionistas.

COM pitn ia. industrial do TU-.
strumentos (ICS Ei1i4'011111t1,1Ual.
Nau tica. o Optica,
Os v baixo assianados, accionistas da Com-

panhia Industrial de Instrumentos de Enge-
nharia Nantica e Optica, riare sentando mais
de um quinto do capital da mesma, não tendo
obtido despacho á p tição em que requereram
á directoria a convocação de uma as-embléa
geral extraordinaria. afim de tratar da liqui-
dação da mesma companhia, usando da M-
eu dade que lhes dá a lei, convidam os
Srs, accionista,: a reunirem-se para o mencio-
nado fim tio dia 3 de dezemoro á 1 110Fa

cxerri-bo

	

	 farde, no eseripterin á rua dos Ourives n, 48,
Rio de Janeiro, 17 de novembro de 1892.—

V:uma; Jus} tIC BU rrO'n 	..n,10,,(1Péillj do
Sou.sa Rintee.-,Josd de Punia Freitaç,—An-

Art. 17. Fica a distribuição dos lucros 	 , imua Gailipoli,—ErnoVo Gonçalves Guimn-
quida.; da companhia suje.aa, á deliberação da mos.


